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MW QW • OONWLaURO JOlO ÀLFRKDO OOREDA, 

•      U* OLlVKIRi.   i-ASSOU    À   AIJM1N1HTHAÇÃO   1.;. 
- ààmfivaiA Dl B. PAULO AO Ia VIOB-PKSI- 

DÜNTK BAK£0 DB PARMAUTOA, NO DIA 86 
UK AURIL DB 1H86. 

Ptlicio d« (•«•»• d» pr««in«l* d* S. Hmul», em 
28 d. Abril d« 4P8(J.-Ufi«. a Bx». ar.-P....nd. 
• T •!• « MmiBiitngl* d«iU frovisiU. por Ur 
M sM»ntar-m« >fla d* Ui«»r |i>rte ■•• trabilhoi 
d* Bcaad*. qaa •• •pioilmnn, «ampr. o J«y»r d* 
inf«l»i»r « T. Uf. d* MUd* dta M(0*íM  pobluu». 

birrtaw* impttta MM Mtraitt» do t«mp» dt qu* 
dl.p.bho. •• ptlDdptei f.tt.i .«orrid» dtptl. d. 
dU 15 d» K«»«MÍr» ■ltim«. «m q«« >pr*ieatai á 
AlMablé» Pr»TÍa«ial * r»Ut»rio anda daaeLvalvi- 
dama«ta dal «tato daa dlffarsDtai ramoa da ••triga. 

Ai- 

ASSBMBLBA PROVINCIAL 

Abaria a 16 dt FfTtrair* flnda, dia p8d« ■ 
nabléa ProTlnalal aanalair ••■• trabalhai no praia 
•rdlntrio. • par lata ti<ra d* praragal-aa até hontaai, 
■ aavainHU até «fim d* aorranla «•>, »i«to pou- 
daraa alada agora do raaologla •■ prajattos dai laia 
do orjamanto o da íorg» pablia», além do da rofor- 
ma da iaitraagla am qaa •• empank» ■ aatividad* 
daqa«ll» •arporagla. 

II 

TRAMQUILLIDADB PUBLICA 

A   traaqiillldada  pabliw   aanlinúa   ioaltatada. 
ana '••to* qn« Pfoduiiram parlnrbajlo am mal 

dlMloato namaro da lottlldtdta f.rom   lago  r«pri 
mldai, raitabal«MBda-ia aamplatimonto  a ordom, 
•MOaaoaí Vt^iptat ••••rfiui prorldaaalaa da aa- 
taridado pallaial. 

O» Mt^leai <iaa níqmallaa aiiaiiõaa • •> geral 
Um proitada na axaraioia da aarga de •bafa de p«- 
Haia o dr. líanoal Jnvanal Rodrignei da 8IWa mai- 
to ra«om>aDdara aito diatínala «aagwtrado, em 
qa«m v> •" onMntrará oxaallento auxiliar para 
a Ua dlrMjla do ardao Mrvlgo a ioa aarga. 

III 

TDMULO DE JOSÉ BONIFÁCIO 

Aproava á Auombléa Provinalai «arroipandar ao 
aapaUa «aa no ralatorio qao lho apraioatoi fliara 
•ara 4«a alo M damotaioa a loaliiaglo da patrioti- 
aãl<é»4oarlgir am tamala  onda  ae oaaorrom oi 

,^iaim*qua pèl*Blol n*'? da 9 da Margo  foi o go 
taraa aatoriaado a daapondar a qaautia da dai aon- 
toa da réia oom o larantamanto da tamala. 

No i^taito da^a o Ifalamanlia q»a aa vai praitar 
Í mémarla do patrloroha da ladopandanola aoja 
oaaato ponivol oaadlgna da gratidlo qao lha do- 
aaa o« braillairoí, • SI do maimo mai dhrigl-ma ái 
•ommiitSai aomaadaa par alto da 11 da Abril da 
anão indo, axpando-lhoa qao atria para daiajar 
qna aim a dita qaaatla aa appliqu.m aa projaitad. 
woaamaato aa quo roaaUarom do aaburipglo po- 
palar. 

tfma dai •ommiaaíoa daalaroa am raapaata qaa, 
por iapadimanta dl! 8aaB!aia,m|iroa,.nIo lha é.poi- 
^PaaKarrarwra aaaaUa«m a fai ai Ud«f»S»". 
■abre qaa T. ata. ia digaará raialTir, da aidadloi 
caaasaa da oarriapondor ao poniamenta do goTOrno ; 
•atra aaatMta qaa tratarí da daiampanhar a emar- 
to ; âaalmanta ama dellai daalarou qaa  o ad1a»a. 

5a aóm di»oraaa aaatribBicéaa para obraa pabli- 
aaa laatoa.   Séaanto a* da Ubataba a Araraqnara 
ii ramattaram a pradaato   da  qoe   angariara», na 

imr"uMi> <>• *«"»t* • dai* míI ré,'•• 1u"t0 "* 
prtSálÒrl». tda aaBto'a novoata mil rela qaanío ao 
Mgaado daiaai manioipiat. 

Roaaidaa   aataa qaantiaa a ai qaa foram doadai 
■ 8aa Magoatado o Imptradar a pala Saraniiuimá 

'   portal o aoo aagaato aipta. ao Talar do 
, tbrl n» thoaouri   prarinaial na «onfor- 

mldaéa ia lei n. 7, oiiito apraxlmadimante a «am- 
ma da oaio «ialoa da teia para u flm da qaa trato. 

Naataa aaadigSii aaaba do eniarngar ao eaialptor 
hralilaUo Rodolpho Bornardolll oi trabalhai da ta- 
maio. qaa  do»ori aor   (oito   a*  o.rp. da .gr.ja d. 
Maoai Siahera do Caimo da lidada do Sintoi. 

■    Toda a obra aará da marmoro a aim ai «érai apro- 

''sàbraa araa uri aicalpida, atnfarme o daianha 
aptoioatado, a aatataa do patriaraha. «aborta iam 
am manta da brania. 

O ra/orido artiata obriga-ii a fasar o lamphago 
a toda a obra qaa lha dia nipaita aamo ailé projo- 
■tSã. pali qaaatla  aaa oxiato aitaalmanta. 

ÃTlU qaantla iorl antrageo am daai praitaçSn: 
a primiln praataglo, aa Importanala do aali oon- 
IM datéU, Uri «trogao do.do já; a a.tra, na i»- 
uruaaia do raaUata, até i ••oma da qaa priaaa- 
tTmiíw^wUt^MA dapoli da aanalalda a obra 

P 8l*no»M<iaantlai raiallantoi de «abiaripçí» po- 
«lar fora« rooolhldaa aa thia.aro.iorto eatragaaa. 
^^ -ia qai a gararn. da terminar, ao aaaalpta» 

1U. pira qao, fia aeilrdo aom a maama go« 
a  propor{Ia  aagminta a arnamaataglo da 

Oa trabalhai, qai do»em lomaçar diadl jí n- 
alnirKo danUa do praio di am aano. 

IV 

■XPLORAÇiO QBOORAPHICA B Q80L00IGA 
^ ^ DA PROVINOU 

fia láMMo iam aa idéaa a a plaaeqaa tiva a h.n- 
■a wSTmãífr am man rolat.ria i anambiéa pro- 
IÍISJL allaaorMraflla. inip.raod.-ia aa aialarai.- 
I/LÚMkaaUa do aragraaaa da proTlnua. dau-io 
IJUirr habilitar a g^raraa ojm oi mal.» numa 
SÍTá lilauX daqailla Imp.rtiata trabalha. 
í,—ZlíilTalala.í   ia   r de   llarç. all.ma- 

JlZTSmm» provi^lal • arodlt. da .....aota 
*i*iU réia M«» oaoarror   í» daapoiai ; expedi aa 

VBuSaaaaéZlÒM éhianrar.ia ao otrTigo.o ao- 
lül Vt^l.al toebaletq.. nah. de ealrar l.g. em 

Ta  oa«mii.«a aompMta da dr. Or- 
A   Jarbr, a» «aolldada da ahafa; da «ata- 

laállía • o dia oagoabair.a de -mai Praa.laao da 
td^SiXTé LaU ratlppa Ooaaaga da Oampaa. 

Háraa a aommiaOo a partir para «m- 
a «plara«l*dt FaraaapaBama,por onda. 

, ..laeiaemoa aliadido relataria. 4 da ta- 
■?Il!r.IS2Íu«aaao«ow« aa trab.lb.a 

'raae«oi   pr«««"l   qaaato   é  pai- 
ia.<ia«tia  i«» raaaraa» «aa saa 

■ai«r prariiU da ixpl•- 

!!!?£. .«wMMrTaMBtm a prjTiaaia  e o paU, da 

f * - n   MiuirrlTg^- o da rotagto pratMa a 
Í2^ aoJírU a 4i bMaaio. «• a iadaa. 

HT*?S*tmWMl «podada oaie-tüea d. 

dua auxiliarei qaa alie eiealhoa «oaTemem-me de 
qao o alto da auombléa prariaolal aerd feeaada em 
proflian raialtadoi. 

ir 
SAUOB PUBLICA 

Coatinúa a ur eatlafaotario a «atada da saada pa- 
bllia na proTiaaia. 

Pallxmaate ala aiaamla jarattor epldamioa o mal 
da variala qao li manlfoitéra na «apitai em meado 
do moz findo. 

Oragaa á offliaiia qae i IntorTOngCo daa aatarlda- 
du lanltarlai aiiegaroa o novo rogalammto do 
nrvlga de hyglono on pediram adoptar-aa ^igaraiai 
provldenalai prophylaitleai e entrai toadentei a 
«bTlar a manha da moliitla. 

O laiarato da eapltal, aberta para a ainveaiante 
trítamente doa eo(«rmoi Indigantei, (ethm-ie a 27 
dl Margo. 

Oi diapondlai doterminadoi pir eita pravldenaU, 
bem eimo pelai qaa aa tamaram para praiodar a 
diiInhaeBai e «atrai iirrigoa lanitarlii, raallaa- 
ram«ia raieava: monte. 

O novo regalamiato tem dado logar a davidai 
propoitai pol« Impaitor do hjrgiene e eaja dariiKo, 
proferida p«r «ita praildaneli, o g«v«rno approvon 
em aviio de 10 do eorronte. 

▼I 

ELEMENTO SERVIL 

Simpre atteato i tia Importante ramo do iirvig* 
para ««megalr a «baervaneia dai diipoiig3«« vi* 
g«ntai relativamente 4 elauifliagla e llbertegle 
pela fanda de emaniipagla, f«lg« de annnnelar a v. 
exe. qaa ia aeha regalariiadi a qoe raipiita a« 
emprega dai qaotaa dlotribaldai até 4 ««xU, a qae 
«itla adiantadaa ai trabalhei para a applleaglo da 
aatima, diitribalda pelo governo imperial em S do 
nrriDte mu, to««Bd« a «ita provinela a quat» de 
daientei o elae<enta.eont«i de reli, a qnal t«m de 
Mr npartida prapurelanalmaato i popnlaglo oura- 
va de eada manUIpta. 

Bm ralaglo i lei n. 3,270 de 28 de Setembro nlo 
paapai eiforgea para qaa alia nlo laja putirgida e 
«ophiimada em leaa hamanitarioi intaitoi. Auim 
tinha providinalado aobri a demora na ubiarvanela 
daa dlapoiigSii aoniernentoa i liberdade daa «exa- 
Seaarloi, e lebre a doatrina a a proaedimento qaa 

avem obiervar as diffarontoi aatoridadai qaante 4i 
davldai aoailtadai pele interene dn proprietá- 
rio! 

Finalmente, eoaitando qaa em algnna lagarea da 
provinela tem entrado eieravoi vindoi de eairai. 
Mm qne ia íagi effeetivo o impeato de doii lontoe de 
réio eraade pela lei provinilal a. 1 de 23 de Janeiro 
de 1881, o iito oob pretexto de qne a meima lii ffira 
derogada pala lei geral n. 3,270. a qaal entretanto 
arean apanaa • impeato pila inaaripglo ea arrota- 
minta da eada eieravo e deter.minon oa eai«i da 
tranafiraneta da demieilio para provineia divina. 
dei-ma priiia a prõvideneiar afim da qne ae vorifl- 
qae o qaa aaeorre a tal mpeito a ae tornem tfftotl- 
voi e impeato a aa maltaa eatabeleiidaa. 

VII 

NÚCLEOS COLONIAES 

Cem o flm de qaa n aalhim dutei aaeleoi ai poi- 
■ivala vantagens no interene da lolinlf agia, renl- 
vi qne, exieitadoa oa trabalhei de qaa, aoafotme 
«xpax am méa relatório apranntado i Aaicmbléa 
Provineial, (oi ineambido o baohanl Aagnato Olava 
Rodrlgaei Parreira, a «aperintandeneia doa «erviçoi 
dei meamos nnileoa flqaa a «argo doate Intelligentè 
engenheiro, qaa me auxiliou aom lenvavai aeliaita- 
de nu «ommiitSti qae lhe eonflei. 

VIII 

CÁE8 DE SANTOS 

Na lanfermldade do aviio de 23 do mex fiado do 
minlilerio da agriialtara. ao engenheiro Damlngoa 
Servia de Sabota a Silva, emarngade pela meiao 
ainliterio de aitndu isbra eate melhoraminta, fo- 
ram entregnea todas oa doiameotoi qaa podem In- 
tinaiar i ina eomminlo, exiatentea na ueretiria 
do governo e na dlrettorla geral de obrai pabliiai. 

Per deereto de 27 do meamo mex deelaroa-ia iam 
iffiito a aoniaaaSo para o gaverao provineial mandar 
proieder dl ibraa de melhoraaanto dolitteralda 
•idade de Santea, por tor expirado, aegunde eonata 
do relatório do mm antiMiur, o praia eatabeleeido 
ea aliaiala 5a dai que baixaram «em o deereto n. 
8,000 de 10 do Daiambro de 1882 e dai reipeotiraa 
prorogagSae 

Já f jram reatitiidaa aa •aacSea qne tinham lido 
depoiltadai no thnoaro pilei proponentei qee ae 
apresentaram no altlmo loaeurio aberta pela go- 
verno provimiai para ai obrai referidaa. 

IX. 

OBRAS 

Além dai obraa qne aatorixal na Heaplelo de Alie- 
nadas, pelo nipeetivo eredito eipiilal, para amlo 
do aetabeleélmonto. melhoramento do aervlgi a le- 
garaaga dai Biyladoi, prlailpalminta daa arlmlno- 
ni, tenho reielvido aqnaliia a qae deetiaa fandoa 
a taballa D do orgamanta vigente. 

Algaaai lomminSii laeambldai da obrai, oem 
embargo de eitarem extlnitai pelo men aeta de 3 de 
Novembro, tam-ae dirigida i pruldinila aoliiitando 
a entrega de quatai eonteapladaa naqualla tabeliã ; 
mas. profandaaente eonveneido, pelo exane do re- 
glmen antirlor ao aato aliadido, de qae oiae regl- 
aan ara parnieiaiisiimo, eomo r. exe. terá oeearilo 
de rariflaar em eopiaeos d«eamaato« eslataatea aa 
•earetaria do gavarn». • de qee todaa aa raifii de 
«oaveaieaela admlntatrattva laplimedever de ob- 
iervar aairopaloaamante o qae ee olha datarmiaado 
no regulamento de 10 da Deumbra da 1884, da ae- 
•drdoeem os prlnaipioe qaa regem «ato aiaaapte, a 
qaa te proadam gravei iatare««ee pabiiao», a ae- 
nhama daisas solfeltaçSea sttaadi, de mado qoe le- 
das Bfe aaterisagCes foram dadáa, «orno eaaprla, me- 
diante a fiel exeaagla das regras «aatidas noragn- 
limaateaaataeitada. 

Afim de qa* ea tiraaiae eFaetiva a tomada,de 
eoataa ieeammlettM a «atras rsipoaaavsis a quam 
eram aatregaeo ao qaotu votadaa ae orçamenta, 
«apregaii sempre ea aifargoi e oe meias a maa al- 
«aa««, i4 determiaaade a taaa respoBaavali a prae- 
tacla de «oat«a. ji daado adeqaadaa iaatraagSM 4 
direatoria do obras, j4 reiUrando muitas vaies, até 
aa allimo dia da miaha admlalatraglo, as raaam- 
meaiegSea aa thaataro proviaelai para qaa attan- 
daaas a «•■■ «ervlfo, qae ea eouidero d» maier «r- 
c«B«ia, «flaalmeata raoolvonio, aa eoaíormldeda de 
ert. »1 i 4» de regelamaata reapaativo, qae «e pr«- 
rogaooo o tempo do trabalho da meeme thsaaara, 
prlaeipalmoaU para ala aaatiaaar demorado a aar- 
viae da qoe trata. 

A respeito daa obraa. de qee me oeeapal ae mea 
reialorie de 15 do Fovenlro, prajeetadaa aa varsea 
4a «apitai a ao eorrago d«a«alaado Aahaagabahá. 
gere laf.rm.r a T. asa. qaa a eagaahaira Lata 
Biaaehi Bit.ldi. boje portaa««ate 4 direeUrle gerai 
de obras poblloas, foi por mim aaoarragado 4a pre- 
«odor, «ollaato a« ia«tra«ç«as 4oo oagaahairoo 
B4VT e4r. Qlaaiao, aas oxamoe «talaMatei 4 «b 
laoeko doa dadaa de qoe eliaa «araaeaa para oootedo 
gMaaUss •okeraaoatM 
■m «««««qaeaaia a 4it« aagaaboiro Biaaehi r»«- 

liaM a abertan 4a piaada 4a «xpl«raf<« « «a ea- 
galda e eataqaeamaato 4o eixo do «eaol prajastal o 
Lfe «r. Eaoy, aomesaad» paaeaa aqoem do poata 
M« aloradi do rio T.aead««t«br. aa roa de Leii 
S«m<. «té oa««atraí o rio T,«ié, ai« >mmadiag«ea 
aiima da Feata Onad* ^^ 

Para   a«m«lamaa»« daa ia«tra«f4«o   «a ar. Revy 
*«• alada o eageabairo BteaaM paooedaa oa tttaa 
lamata  l.agiteiiBil • e«a perdi Uawvensaa, a 

pre««gBlr n« trabalha de «rfaaliar o« dlagramaaa 
daa anavai a d«i gráai de «alar, e de raglitrar dia- 
riamente a altltade du agaai daqaetrai rloi aai 
diffirontei pontea, lambem para a eompllagla doe 
dlagramaaa da altltade diana daa agaai. 

Qaaato ao AabaBgababi, aonslaia a ang«nh«lro 
Blana^l « tragada do l«llo a a aivolameato dosde a 
(éi no rio Tamandnatehy até a ponta de largo do 
Riaohoolaa tedoo o« maia trabalhas. 

Brevemente o engenheiro Bianehi termlnari ai 
plantai da todas aa «br«i [ rajlitadai lalativameata 
eaaaliiaglo daquilo eorrago, «ab «obetta. 

VIAQÃO PUBLICA 

Dai dlflirentei aetsi da mi^baadmlaiilnglepra- 
tieadei depali da dia 15 de Fevereiro em referenela 
4 viaçl» pabllca devo measloaar «• segnintes i 

O aeidrdo, qae promovi, «al«br»do a 17 de Margo 
entro aa Compaahlaa S. PmU Raltwjy o Beroaa- 
baaa a 8. Paala a Rio de Jaaalra para a Hgagla 
dos trilhos das estradas das daaa altlmas pela li- 
nha da primeira, entre aa eiloglis da Las a do 
Brai ; ^ 

Oatra anérdo, (oite a 19 da «orreatt, pelei Com- 
panhia» Uvgyana ■ Ramal d« Rio Pardo, para e fim 
da terminar a quinta» paadenu entro ambas ; 

A appnvaglo, a 20 também do eorrenta, da plan- 
ta a perfil da modi&caglo a qne ao proeiioa no pro- 
josto, de qae trata o «elo do governo provlnrial de 
18 de Diiembro de 1884, para a eonatraigle do dito 
ramal ; 

A tranaf«ran«ia qaa a 21 «oneidi a Finnia Ir- 
mlo« & Oomp., OB 4 «émpanhta qaa ergánliarem 
ub o tttato de Batrada da Firro da Baealaa, da 
a«Btr«eto de 18 de Setembro da 1874, ealebrado 
entre o governo provineial a a Companhia da Es- 
trada da Ferro de Resende A Ariaa. da qaal ila 
eredarei par qaantia inisidi. adiantada para a 
eanstrneglo e trafego da estrada dssds Suraby até 
Rormoio, fliando pela tranoferenela «alvoo os direi- 
tos de lereeire, e o aeta dependente do qne resolver 
a Aasemblda Provineial a roapelto ala aé doe enaa 
qae aaarnts, mediante ai londigSai do referida 
oontraato, redondo o praia dl trinta annos, a «on- 
tar da Iranifaronaia, maa lambam da altaragla 
prapesta pelai mesmos Flnnie Iralsa 4k Csmp., 
qaante ao tragado a 4 ina eitmslo nesta provin- 
eia; 

Finalmente o sentrasts «elibrado a 24 também 
do eorronte entre o govorno o a Ceapanhia Itaans 
para a eonatraéglo o g«i« de uma Unha férrea som 
trasglo animada on por vapor, qoe, partindo do 
porto Marti m, na margem isqaarda do rio Tietê, 
vá < freguesia de S. Manoel, da eemarea da Bstn- 
eati. 

Sabmettido ao gavarno imperial o aasôrdo de 17 
de Margo, foi appravado per avise de 16 do eorron- 
te do ministério da sgrieultura, qae expedia ordom 
afim de levar-sa á eonta de aaitaio da ferro-vla 
S. Panlo e Rio de Janalro a parte qae lhe «abo na 
deapeza para o oatabeleelmento da ligaglo, eajki 
obrai devarlo oer faltai pala S. Paala Railway 
Company, a oxpanaaa dai daaa estradas intereila- 
dai. 

Na fôrma da elaninla 1* da referido aeidrdo a 
Companhia Ingleia devia apresentar a planta e o 
orçamento dai obrai, e sabre estas ser eavidas aa 
•atrai daai eompaahtai, reiolvoado e governo eon- 
foraa Jnlgar eooveniente. 

Ji foi preenehida aqaella «brigaglo par parta da 
Companhia Ingleia, a, em vista do avião de 16 do 
norreo te, apr«aa«i-me a oarir aa Companhias Slo 
Paalo avRto de Janeiro e Soreeabana. 

O orgsmento apnsanUdév-é da impartaneia da 
vinte a sete eontoa vinte oito mil oovaaentaa a 
seasenta réia. > 

ESTATÍSTICA 

A •omminlo eentral de astatistiia, rovalando a 
mala louvável empenha em eirraopoader ao perna- 
mont* do trabalho partisnlar qne promovi eom o 
fim de obter a maior «épia poaaivel de dadoi eita- 
tiatlioi da provineia, já lonuain oi trebalhoo pre- 
llainaraa aobro o raoenaesment*, a qaa se prosede- 
rá no dia 30 de Satombr» doata anno, a trata agora 
de oatadar o melhor ajrstema da aa lavaram a effel- 
t« oi inqneritoe agriaola a indnetrial a da «alligir 
dados e iafermacSie a respeite doa eatros pontos da 
plano geral. 

Para a estatistlea da movimento do estado eivil 
na provineia em oi oltiasi troa annas, a ooamis- 
ilo, no intnito de fasili taras aatoridadea aeeloiias- 
tiias o trabalha da orginisaglo a qao já devim ei- 
tar habituadas, tsaon per baie. eom peqaenai alti- 
ragSai, as initroigSes a mídilos qne aaempaaha- 
ram o deereto n. 9033 do 6 do Oatabro da 188S. 

Afim da qao ai inf«rma{gai aajam prestadas até 
aa referido dia 30 de Satombra aalicitei a intorven- 
glo o oooperagio da prelada dieeeiano em rolagáo 
aoi paroehos. 

Um dai obitaanloo qne sa tom eppoito nesta pro- 
vinela á aompleta exeonglo do eitade deereto é a 
iapoisibilidade, em qne se tem aahado algans vi- 
gários, ds formslarom oi aappai doi obltoi. visto 
qBoeamarai maaiatpaoi ha qae. fandadai nsi re- 
golsmenteedoi IIUI «omlt«ri««. ordenavam aoo oom- 
patenteaadmini«tradoro«qBseoneedo«««m gaia para 
o enterramento de qaalqnar «ads var.ama v«i qii f «na 
aoompanhado da eortldle do registra eivil passada 
pala esarivlo de pai, diapeasado o—iipalta-io—do 
pareoho. dolxando-oe por eonaigainte de on««m- 
mondar o oadavor, o de faier • rogletro paroehial 
exigido pelas leia eanoniote o «ivis. 

Tomando «oah««im«nt« d««ta aasampto, datarmi- 
nel á« diffarant«« «amaraa muaiiipaas em elnnlar 
de 30 d« «orreata qaa pr«vidanei«m d« modo qaa 
possam d'ora em desato todos os paroohoo eomprlr 
a obrlgaçla qae, sob a pana do artigo 164 do Código 
Criminal, lhae (oi iripaata pelo deereto a. 9033 
quanto 4 remessa doa msppas da qae se trata. 

Ralatlvaaeate aas sbitea eioorridoe a eoatar de 
anno de 1884, quando eèmegoa a vigorar a dito de- 
ereto, a eajo raglatro eoUve a eargo oaa aamarss. 
egasimenta determinei qae eom a maier arganeia 
aajam reaettidoe 4 SeeroUria do Governo oa ree- 
poetiToo beletias mortearloa. d« aaafirdo eom o dia- 
poato ao artigo 3* do meamo deereto. 

Condo qaa taa« provldeneiae porlo termo dqaella 
anomalia, «on««gniado-aa regolarisar eomo é para 
desejar  o iatereeoaato «orviç» da oatatlatisa eivil. 

XU 

ALISTAMENTO MILITAR 

De eoaformldade eom os trabalhos roaottldeo 
pelao junta» raviiorai do sliotamaato militar foi 
«rganisada na ■aarotaria do Oovaroo o romettido 
aa aialaterio da guerra a 12 do eorreate a aappa 
da aliatameato militar, relativo oa anno próximo 
fiada, qae ae eoaelala ao maior naaaro daa aoaar- 
aoo da pnviaaia. 

Ba vl«l« daa provldanaiaa q«a alo oessei de ex- 
pedir nlo oé 4o juntas rotiaoraa, eomo também 4« 
paroohiaeo qoe ootlo oa falta, 4 da esperar qaa bre- 
vsmente ee apare o fiael reaaltode 4o alistsmsato. 

BSTATIsTICA  JUDICIARIA 

Ctn«ogsi«-«« agealmaato argaaltar a aet«ti«tiea 
jadioiana   do   aaaa   do  1884, eajo reaama è o «•- 
gaiata : 

BSTATISTICA JUDICIARIA.   B8T\Tt8TICA 
CRIMINAL 

Flaaese pr«viaeria« 

Foram araotadao 18 • aeaa pravirariae, l« va'ar 
4a 8:7758080. da« qaaoa i looe projadíaad* pela la- 
aovaela •• elaooifieafdd dae snaos e 11 foram ra- 
•OIVMM pela féraa eigiiata i 

pelai éafiaitivae 
pela despr«Bun«la 
pala abaelvlglo 

t 
S   11 

Deram motiva a taaa flaaçaa ea oaguiataa ariaas i 
HamUidla 1 
Ferimeatoa e ofensas phjraieaa 7 
Botapre 1 
Forte 3   12 

Fisagae definitivas 

Praotaram-sa perante jeisea da dlraito e manlei- 
paea 18 fiaagas, aa importância de t4i|6Q|000, das 
qaaee 

ezlingnlo-se pela faga i 
rea«lveram-sa pela abaolviflo 17   18 

Motivaram astis flangas : 
Tirada aa faga de preeee 
Falsldada.    „   .^    .. ^   . . 
■omlaldla 
Forlmentoe a efmiaa phyataa» 
Farto 
Keaba 

Habeai-Corpaa 

Foram aoneedidoe 30, sendo 
em priiSei erimlaaee 
em pritSes eivis 
em prliSas admintatrativaa 

Doa paatentea eram 
Naalaaaai 
Bstraagelroí 

Coneederam-nUs 
A Roisglo 
Jaiios de direito 

Fandaram-oo i 
Bm falta de justa eaaea 
Em exessse de prislo legal 
Bm ameaça de prislo 

i 
1 
1 

10 
s 
%   18 

28 
3 
1   30 

24 
0   30 

4 
28   38 

20 
9 
1   30 

Julgamento das InfraigSai de poataraa 

Entraram em jalgamanto 53 proíisioi;  dos réss 
qne nellee flgararam foram i 

Maltadai 40 
Cendimnadas a prislo 3 
Abiol vidos 4   63 

Raeorreram da sentença 7 

ProieiiM de loeaglo do aerviçai 

Sibre loiaglo de serviços honve 20 prousiei, em 
qae figuraram delinqaentaa 

Naeionaes 16 
Eitrangairei 5   20 

Des qnaaa foram 
. Gondomnados , 16 
Abselvidea 4   20 

Pro«e«s«« qaa foram  «abaettldei ae eonheoimento 
dos jniies maniiipasi 

Foram  labmittidoa 362   proemoe  preparados, 
sendo :       : 

Com pronamia MO 
Som pronauiia 86 302 

Hoava raanraa am 219 
•—^-  Faramjalgadoa  ^ »4 

Figuraram  am   todoi es proaissos 478 réu. doe 
quais eram 

Ooaheeidos 404 
De«i«nhe«id«« 14 478 

Banda oandeaaadoi 380 

Oi arimes qne deram eaasa a estas proeessoa fo- 
ram : 

Reiiiteneia                            , 11 
Tirada ea faga da preeee S 
Peita,  aonannlo e oatroí abaioa 

prstiaadoi por partlealarei . 1 
Falildada 2 
Peealato 2 
Bomiotdio 89 
Tentativa de homieidie 47 
Infaatieidio 3 
Ferimentos e oCeniaa physleaa      120 
Amiaça 1 
Bitnpro 0 
Rapta 2 
.Caiamnia a injaria 18 
Farta 10 
Bstsllionata o ontroe crimes e«n- 

tra a propriedade 3 
Damnos 0 
Raabe 27 
Offoasas 4 religilo. 4 moral a aos 

bons eostnaes 1 
Vidlaçlo 1 
Armaa defesas 4 302 

Jalgamanto daa infrasgdes de tirais de bom viver 

Foram  labmattidn a jalgamanto 0 InfraeçOas, 
«ommettldaa por 

Vadloi 2 
Bobados psr habito i 
Turbulentos 3     0 

Dei  infraitares, todoa aaclaaaeo,   homens e de 
maior adada 

tinha profiaalo 1 
ale a tinham 6    0 

a foram 
aoBdemaados 
absolvidos 

tindo slds Jelgados 
per inisoa de direito 
por juises manicipaes 

4 
S     0 

1 
6    0 

Praeeseoo aaa foram snbaettidoe >o eoahaeimenie 
doe jaisea maalaipsea para o prepara 

Sabmettoram-oe 169 prieeaaos, em qae figararaa 
186 réas, «oado 

lonhssidoi 177 
dioioBheeidae 8    186 

Oo arimes qaa lhee deram aaaoa fonm i 
lasarroíçlo 1 
Tirada oa faga de preaoe 1 
Falildada " 1 
Peealato 1 
Bomieidio 62 
Tentativa de h.aliidio 25 
Ferlmeatoo o oSmoao phjrslaa* 47 
Aaeags 1 
Batapra 2 
Calaaaia o iaj«ri« 5 
Farto 6 
Botellioaatoa eBtrao «riaoo «oatra 

a propriadoda > 
Bamaoa i 
Roebo 11 
Armaa dofooaa 1 18» 

Pnseioii qae foram oakmottidao o* «oahooi- 
aoato doe Jaitea «a Dlrelto 

Aoe Jaisao de Direito 4II 
rim lebmettidoo MS   . 
qaaee igara»a« 245 ré o. 

Dxtx pn«ia««« fans jalgséw 148, i 
Com proeiaei* 181 

94 214 

-t.t«im 

. i 

Der»m-aa 4 aggravQS, aonde 
.Provldoo 
NBe provido 

e IBSrosun.s, dosquaoa f«ram jolgadao    . 
ProaedeBlea 10 
Impreoadentoe ijA 

H«nve   11 appellaglee, amtrs ae OWM 

Do. «Vréo. oompr'«hoadld.. a«« ptinases. tonm 
j C.ndomnados 86 
Absolvida. íin.!..0»3tf<^*^ l™ 

Os arimes qae deram oaasa a toga preseasoo forem 
Sodiçi. .  „„,,.    .^^fc*       1 
U««iat«n«la I 
Tirada ea faga da pra^o tjT 
.Peealato » ^ 

^«títirad. hoaioidlo 
lafsntlaldie 
ForlmoBtee • «fl«neaa physlaaa 
Bttapro 

•sS* MMM 

Rapto 
Cala «mnia e injaria 
Pelygamla 
Farto 
Bitolilonato o oatroo «rlm«a ooatra 

a propriedade 
Dam na 
Ronbo 
Armas defoia» 

Jalgamantos doa Jaisss dt Direito 

Sobrs  erimii   •«[na«ttidoi oa 4|Cer«ate< 4ata 
faramijalgadoa 14 proee««ii.qBa e«metaram 

P«rq««lxa     LSO.O   h *■.   .   .   1% 
Por doaanoia partlealar 8 

»        »        do promotor ai 
Bx-offlelo l 0      14 

i      .^riri" 
Flgararam em toas praeesse* 14 réoa. 

Homoas 
Mulheres 

>i  uis 

Batraagalroo 

tLWrae 
oe qaaee livrarem-se 

Solto» 
> Prsaos 
Afiançadas 

Motivaram taaa proiasaoa ea srlmeo 
Ro«p«n«abilldade 
H«ai«ldio 
R«nbo 

-Farto 
Abnoo de poder a   inflaei 

— emprego 
Ferimeatoa 

Foram eoBdemnadoa a prislo aam traballta i 
réoe a ebeelvldes 18. «uoã «u 

D«ram-«a2 apellagOes a passaram «M Jolgodo 
proeeéioi. '..,. j<: -.<? 

. . Crimes iipiilaeo-Lel B.6<rt da 1880 

Pnioasaram-ie oi MgaiBtotf erlíl|i't^ u; 
Banoarreta ^ r ' % 

. Injaria 
Reiiitimia ■"-'■.'   .,i 

.. ■■    ■■   ■ U— 

oi qaaea  foram eemmottidoi em diOsrMtes epoese 
o jalgade» em 1884. Entre ee prs»i«a««, aemegaram .ad«» em 1884. Entra 

Per denaaela pertiaalar 
€       e       de Prometer 

Ex-offloi» 

sendo sustsntada» 
_ ídqà • 

11 a: 

li" 
BmUdss es prooeisoi figararam 0 réaw, soado 

Poloqnelxoio 
Pelo promotor 

Bemeai 
Malhar 

Naoianaoi 
De 17 a 21 aanaa 
Ue21até40« 
De 40 para alma 

Solteiros 
Casado 
Vlave 

a livreram-sa 
.Presos 

6 
i» 
••■ 

1 

\ 

i • 

Afflançados p««B«alm«Bte 
Ansentee 4 revelia' 

Todoe oe réoe eram aataras; sé am foi eoadoaaa- 
de a prislo «iaplis ; todoe ea oatroa foram aboolvi- 
das pet deeislo de jary. 

Hoave trae appellagoea. 

Crlmea de raiponasbilidado    Jalgaaaatoo doa 
jaisée dé direito      •••■'" 

Foram julgados 7 proeoeeee sobn erlsne do tos* 
ponsabl lidado, dentro ««qaaea ««aogaram : 

Por dtaaosla: 
Partisalar 
De premetor 
Par ordem laperior 
Bx-offl«i« 

Foraa sustentados tsei pr 
Pelo d«n«n«i«ata 
Pele promotor 

i 
1 

1 
l 

1 

Oa réoa, «m aemero d« 8. qie flgaroraa 
pr««oMO«, eraa aaaia diatrlboldoeT 

Qaaato a* aexo: 
■emOBe 

QlBBto 4 ««eUnatldado : 
NailaBaes 

Qaaato i idsde : 
De21a40aaBoe 
De 40 aaBoe para rtma 

QeeBto ea eetoto : 
SoIMiro 

LlTroraa-eo: 

AosMtosi 

.4 

} 
l 

1 

s    1 

Aatoroa 
GompUaee 

0« «riaoo «o; 
Falto 4e 

1 

» 
ri 
I 
t 
i 

• 

Mo 

8 
i 

Todoa «a pm p« 



QQftmP f APUSf AHO-IT á» Abril da im 

RMICIM MWMltl4M Ul JalaM it 4lr«lU 

•abaaturw.M  IM JaltM «• 41ir«lto IM («Mf. 
■M 4u ■•tlMIM MgBlaUa I 

D» iiNiti «at prawiMi» M ■■• 
proaaatlk tSS 

Da dMlala M«tra a prwaripfk al- 
t   tu 

Wmtm Uamm imlwpMtaa da jauu MastalpaM, t 
M réaa, tm aamtra M Z77, araa aaamaadaf «aa aa- 
(■laia* «riBM I 

Raalaltaal* 
Tlrad» •• faga da praaaa 
H««l«idi« 
TMUUM da haaiaidla 
laf.aUaldlo 
Abatta 
ftabMktaa a aÜMMM pkyalaaa 

Rapta ' 
aafaaaia a iajarla 
Parta aappaata 
Parta 
Bitalliauta a aatraa arteaa aamtra 

a praprladada 

2 
7 

ttL 
4X 

1 
1 

74 
6 
1 
S 
1 

U 

3 
1*   ZU 

Appall.çíM daddldaa palta Jaliaa da dlralta 

Para* daaldidaa 7 app«lla««M iatarpaataa da i»l- 
Ma auMpaaa aabra ariaiaa aaaaattidaa a« dlfa- 
raataa ipaaai, a daa qaaaa faraai Jalgadaa i 

Praaadaataa * 
lapraaadaataa S    7 

Oa réoi, aa igaal aaaara, harlaa aaaaattldo aa 
ariaaa atfaiala* : 

Calaaala a iajaria * 
Raalataaala i 
BitallIaaaU a aatraa ariaaa MB- 

tra a praprladada 1     ' 

Jalfaaaatoa da Jary 

Pana aabaatlidaa aa jalg«aamlu do Jary tM 
praaaaaaa, qoa aaaafaraa 

Par qaaiza 11 
Par daaaaaia partiaalar 5 

» »      da praaator Hl 
Bz-afflala 9   MS 

a teraa aaataatadoa 
Pala qaalaaaa 
Par aaa praaatadar 
Pala praaotor 

0 
S 

187   SM 

aabra aa ariaaa atgalataa : 
Sadiçlo 1 
Tirada aa faga da praao 5 
Palaidada 3 
Hamiaidia 102 
TaatatiTa da kaaiaidia M 
Infantilia 1 
Farimantai a afaaaaa phyaiaaa      79 
Bitnpra 3 

Parta 17 
Bitalliintta a aatraa ariaaa   «oatta 

a prapiiadida • 
Damaa 1 
Roaba U 896 

Subiu a 350 a aaaira doi rata, atada : 
Haawa lirraa aoltairti 147 
Haaaaa lirraa taaadca 141 
Haaaaa lirraa flaraa 20 
llalèaraa Uvraa taltairaa 1 
Mulharta lirraa aaatdia 6 
Uamaaa aaararaa   aaltairaa 35 
Haaaaa aaararaa aaaadoa •< 
Malharaa .aaararaa adtaiiaa * 
Malbaraa aaararaa aaaadaa 1 3U 

4 
8 
7 
« 
3 
S 

30 
3 
6 
l 

18 
222 

do Sal   2 
51 356 

52 
230 
74 356 

diatribaidaa i 
13 

1 
204 

28 
38 
14 
60 356 

B gataraia 
OaCtrta 
Da Bahia 
DaOaari 
OaOayai 
Da Maraahla 
Da Mttta Oroua 
Da Miaaa Qaraaa 
Da Patnambaoa 
Da Pianhy 
Do Ria Qraada da Norta 
Da Rio da lanaira 
Da S. Paala 
Da 8. Padra da Rio Qraada 

Bitraagairoa 

Da 14 atd 21 aaaaa 
Da 21 até 40 aaata 
Da 40 para aiaa 

4aaata á aaaapacla, atan atain 
Mlllaia 
Divaraaa empragoa 
Agriaoltara 
Caamaraio 
▲rtaa 
Barriga dtmaatiaa 
8«m afflaia 

B qaantt á iiutraaçla, da atgaiata ttraa : 
Haaaaa : analpkabataa 213 
Haaaaa aabaada lar a  aaararar    132 
Hamaaa da  aaiar  iaitrutfila 1 
Malharaa t aaalpbabataa 9 
Ualharaa aabaada lar a aiaravar      1 366 

Quanto aa atda da lirramaata, pela aaaaira »a- 

Praaaa 326 
Aflangadaa paaaaalaaata 14 
Àflaafadaa a raralia 1 
Aaaiataa aamparaatado 13 
Aataatea a raralU 8 366 

Ralatiraaaata aa gráa da ariaiaalidada araa : 
Aateraa toa airaaaataatta  aggra- 
▼aataa 166 

Aataraa  aaa  airoamatiaaiaa atla- 
aaaataa 63 

Aataraa aaa aaaa a aatraa 67 
Aatoraa laiaaidaatta 1 
Caapliaaa aaa   alraamitaaa aa ig- 

vautaa 2 
Caapllaaaaia airaajMtaaaiaa   ai- 

taaaaataa 4 
Caapllaaa aaa aaaa e aatraa 2 
TaaUtira   ooa airaaaataaalaa   «g- 

giairaaUa 15 
TaaUtiTa   aaa    airaamataaaiaa at- 

taaaantaa 1 
Taatatlra aem aaaa a aatraa 4 
Taatatira raiaaldaataa 1 366 

Daatia aa aaadaaaadaat aa aaaaia da 436,   aaa 
aaaaa (araa lapaataa aa  aagalataa  paaaa : 

AçaUaa U 
Maliaa 66 
PHaga alaplaa 40 

»      aaa trabalha «37 
Oaléa par taapa 22 

•    parpataaa 69    436 

Oaapriraa a paaa 5t 
Fallaaaraa 18 
Faraa azaaatadaa 9 
Faglraa 12 
Flaaa aaapriada aaataaf a 344     435 

Htaaraaa daaldidaa pala Ralavla 

A Raiafga daaidia 60 raaaraea, aaada 
Habaaa-aarpaa 11 
Oatraa raaaraaa d8       60 

daa qaaaa (araa jalgadaa — 
Praaadaataa 46 
lapraatdaataa 13       50 

Appalla«9aa ralallraa aoa ariaaa aaaaaltidoa 
aa 1884, jalgadaa pala Rala«la 

Haara 117 appallao6aa aaala alaaaliaadaa : 
AppallapSaa ; ark 301 da aadlga da praaatao : 

Praaadaataa 30 
lapraaadaataa 30 

Artigo 79 11* da lai da 3 da Daaaabra : 
Praaadaataa 33 
lapraaadaataa 1 

Art. 79 12 da altada lai : 
Praaadaataa 5 
lapraaadaataa 3 

AppalIagSaa daa jaliaa da dlralta 
Praoadaataa 2 
lapratadtataa 7     117 

Jaradoa qaallflaadaa 

Ha*laa-ta qaalilaada aa aaaaa aatariaraa 9630 
jaradaa; (araa aliaiaadaa aa 1884 831 
a eltaalflaadaa aa maama anua 760 

Kxiatiam 9459 
ESTATÍSTICA CIVIL 

CtaailiacSaa 

Paraata aa aataridadaa aaapataatta daraa-aa 
1723 aaaetliafSaa, daa qaaaa 2 

Variflaaram-aa 333 
Nla aa rariOaaraa 1390   1723 

Jalio da Paa. AafiOaa atraia 

O aaaaro daa at«Saa praaoridia (oi da 101, daa 
qaaaa (araa 

Caataatadat 41 
A' reraila 40 
Par aaaflaala 20     101 

A laaariaaala  da aaata   partlral  attlagia a 
19.800i066|96t. 

Daa htrdairoa araa 
aalaiaa *771 
naaofaa 2360   6131 

a daa lagatarlaa 
aalaraa 
■aastraa 

ü«7 
121 41U 

U16 

Tatalat 

Hoara 1215 latalaa, aaada 1 
taalaaaatarlaa 
lagltlaaa 
datlraa 

aa ralar da 2,â54i400t0tt5 
Fiaaraa iaaariptaa 

lalardla{0*a a aaratrlaa 

Hoara 61 lattrdlatOat a aaralalia, daa  qaaaa (a 
raa aaliradaa 

par pradlgalidada 
par aaala 
par daaaaaia 
por Idlatiaaa aa iabatllidade 
par aardaa aa aadai 
par aaiaatla 

Qaaata aaa aaradaraa, (araa 
aaaaadaapala taatadar 
uaaaadaa pala jata 

444 
74» 

&4Ü 

1 
a 

■a 
17 

5 
3 

3 
4a 

51 

61 

Poraa jalgadaa 95, aaada 
Caadaaaadaa 
Abaolrídat 

78 
17 95 

Haara t 
Appallaç8aa 31 
Paaaaraa aa jalgade 64       95 

Q ralar daa jalgaaaataa (ai da 3:9561440. 

At{5aa jalgadaa palaa jaiiaa aaaialpaaa 

Faraa aabaatlidaa ao jalgamaata daa jaiiaa aa- 
alaipaaa 116 daa qaalidadaa aagalataa : 

Camalaatoriaa 6 
Ordlaariaa 25 
Saaaariaa 70 
Ezeaativaa 16     116 

lataatadaa, aa 1884 
Ba aaaaa aatariaraa 

aaada 
Caataatadaa 
A* raralia 
Par aaaflaila 

80 
30 

53 
57 

6 

118 

116 

Faraa aaadamaadaa i 
i paaa 4a mar ia 
i afaitta 
á priafo aimplaa 
à priaia aoa trabalha 
A galéa par taapa 
ágaléa parpataaa 
a abaalndaa ;   pala Jary 
par piaatripçl» 

- 

Haara aa  aagalataa taaaraoa 1 
Maaa j 
partaa 

Appailaçdaa aaa Jaiaaa 
Ditmadaa 1 

Matiraa dai ariaaa : 
Odiaaa rlagaaaa 
Mlaaria— aabiça 
Rlaaa aa alf aaiia 
Oiaaaafgadaíamilia 
Aaar oa   aiaaaa 

■ al.Taa 

Daraa aaatfvaa tai aaaira 4a 
Tirada oa (aga 6a 

S 
u 
13 
64 

9 
9 

137 
2 
8 

26 
il 
• 1 

13 
15 
S 

M 

! 
3 
t 

7t 

Faraa praparadaa  par jaiaaa   aa« 
aiaipaaa aapplaataa 32 

O raaaltada da jalgaaaata (ai o aagainta : 
Caadaaaadaa 1 dai inteatadaa 

aa 1884 86 
Daa da aaaaa aatariaraa 88     114 
AbiaWidaa : daa da aaaaa aa- 

tariaraa 2        2   116 
Qaaato ata raaaraaa haara 5 aabargai, 22 aopal- 

latíta a 0 rariataa ; a paaaaraa aa jalgado 83 a«- 
«6aa. 

O ralar daa aaaaaa (ai 135:723$370. 

AaçSu jalgadaa palaa Jaliaa da Direita 

Haura 299 ae«8aa daa qaalidadaa aagalataa 1 
Caaalaatariaa 23 
Saaaariaa 105 
Ordlaariaa 86 
Bzaaayraa 21     299 

Faraa lataatadaa 
Bm 1884 206 
Ba aaaaa aatariaraa 9J     299 

aaada 
Caataatadaa 175 
A' raralia 107 
Por aanflaata 17     209 

Faraa praparadaa par jaiaaa aaalalpaaa aapplaa- 
taa 63 

Jalgaraa-aa 294, daa qaaaa (araa aaadamaadaa 1 
Daa iataatadaa aa 1884 186 
daa da aaaaa aatariaraa 73 

a abaalridaa : 
Daa lataatadaa am 1884 21 
Daa da aaaaa aatariaraa 16    294 

Haara aa tagalatai raaaraaa 1 
Babargaa 21 
Appallaç6aa 43 
Paaaaraa aa jalgada 230     294 

O ralar daa jalgaaaataa (oi 1.509.0211065! 
ApptllaçSaa airaii iatarpaataa para ei 

Jaiiaa da Dlralta 

Poraa iatarpaataa da jaiiaa aaaiaipaaa a da pai 
68 appaliagSaa. lauda 

Ba 1884 48 
£a aaaoi aatcriaraa tO      68 

a (araa Jalgadaa : 
Daa iatarpaataa aa 1884 38 
Daa da aaaaa aatariaraa 20 

taado taralaada par daaiataaala : 
Daa iaiarpoataaa» 1884 10       68 

Appallaçdaa  tiraia  iatarpaataa paia a Ralaela daa 
aaaaaa aireia Jalgadaa palaa Jaiaaa 6a Direita 

O aaaara  daa appallaçõaa (ai 183, daa qaaaa ía- 
raa diatribaidaa 6. 

Mappa daa «zaaacSta da aaataifa 
aabra aafgaa paaaaaea 

Haara 138 aacOaa, daa qaaaa aaaMaaraa 
a«1884 M 
a tamlaaraa aa aaaaa aaaa 81 

O mada da taraiaaçla fel a aagalata 1 
Par   Jalgaaaata,   traaaaadU aa 

aaapançia 64 
Par raadaa jadiaiaaa 27      61 

Vaiar daa aaf 6aa 
Par baaa pMharadaa 370:649«15» 
Daa raadaa jadiaiaaa 19:4484486 
Daa adJadianOaa 156:881|636 

Uappaa~ daa asaaa«6aa da aaataa«aa labra aa«6aa 
raaaa a eoaaa aarta 

aataraaa haa*a 66 ae«6ea, daa qaaaa 

O ralar daa aaratalaa (ai da 167:39l|221 
laaerareraa-aa 30 

Tailamealai 

O aaaara doa taatamaatea attlagia a 117 
Faraa abartoa 106 

a raglatradaa 115 
A  iapartaaala  daa taalaaaatarlaa 

(ei  da 2,432:2056521 
a a doa lagadea de 633!084t010 

Faraa aaaeadaa taataaeatelrei 
pele jali 10 
pele taatadar 141 157 

AetSaa de libardade 

Feraa iataatadaa 100 aacSia  da  liberdade, daa 
qaaaa 

Oearaa peadealta da appallagla      35 
paaaaraa aa jalgada 71     100 

Obttreraa a libardade 73 iadiridaia 
Mia a abtireiaa 34 

Hjrpathaaaa Iaaariptaa 

Haara 2003 hypothaaaa inicriptaa aabra 2423 ia> 
aarele, aando 

arbanaa 1173 
roraaa 1250   2423 

O   ralar   de 
22.730:0781737 

eredita hjrpothaaado attingla 

Bztiagalraa-aa 300 hypathaaai, aonde 

398 

pala astlaeole da abrlga$lo 392 
pela leaaaela do aradar 2 
pela ramiaada de iaaorel 6 

aaja ralar attlagia a 3,571:8l9t220 

Allenafle da imaeraia 

Variflaaraa-ia 2773 aliaaagSaa traaaariptaa, aea- 
do de 2957 o naiaere doa laaarala tranaariptaB, a 
aaber 

arbanal 1254 
raraaa 1703   2957 

O ralar daa aliena(0tii am 1884 (ai 
da 0,083:4691830 

a aa aaaaa anUriarea de 40,028:5121402 

Ealatlatiaa aammeralal 

Feraa aabmattidaa ao jalgaaento dai jaltei iam- 
de aeralaea 140 aaçOaa, aam 

Caaalaateriaa 
Sammariaa 
Ordlaariaa 
Baeta tlraa 

taada tida iatantadaa 
aa 1884 
aa aanoa anterieraa 

daa qaaaa (oram 
aaataatadaa 
i rarelia 
par aanflaata 

2 
70 
04 
4 

112 
34 

91 
45 
10 

140 

146 

146 

Faraa praparadaa palaa jaiaaa aapplaataa 14 
O reaaltade doa jalgaaaatoa (ai a aagainta : 

Ceadeanadaa 
daa latentadai aa 1884 02 
daa da aaaaa aatiriaree 27 
abiolridaa 
daa iBlentadaaeu 1884 7 
daa da aaaaa aatarierea 5 131 

Haara oa aegaiataa raaaraaa 
aabargaa 
appallaçSea 

paaaaraa aa Jalgade 
23 
98 131 

O ralar daa jalgaaaatee (ai de 586:6001346 
AppellafOaa interpaataa paraoa jalaea da direito 
Haara aai, laterpaata e jalgada aa 1884. 
BsaeaçSaa de aaataoçaa aabre  aaçSaa paaaaaea 
Haara 63 aetf aa, daa qaaaa 

Ceai«araa aa 1884 83 
terminaram aa 1884 26 

aaada. 
par jalgamaata, traaaaagla aa 

aaapoaisia 
par raadaa Jadleiaea 

aai ralara* legalatai 

por baaa peaharadaa 
per rendaa judiaiaea 
per edjadiaaggaa 

20 
6 

68:64i$048 
43:1146017 
61:290|201 

26 

Bzeea;Sea de aaataaoaa aabre aecOta raaaa 
a eaaaa aarta 

Honra 1 aeçSaa qae eeae«araa 1 
ea 1884 4 
aa aaaaa aatarierea i   7 

Daa 4a aaaaa aalariaraa 
pala Mraaa aegalate 1 

fala aatraga da aaaaa 
Pala —gfc da ralar 

BatalHaaala a aatraa 
a praprladada 

Daaaa % 
191 

O ralar daa aaaaaa (ai 4a 
Haara 9 apyaUafgea. 

21 

14 

T 
33 

4 
441:' 

1619 
693 
363 
TM 

e tarminaram t 

daa iateatadaa aa 1884 
daa da aaaaa aaterlarea 

O mado da teraiaafla (ei : 
pela aatraga 
pela asacacia de ralar 

4 
3 

2 
5 

O raiar daa aaçín attiagié a   131.-617|040. 

PALLBNCU1 

Faraa abartaa 13 (alleaalaa, a aaber : 
aolpaaaa 

daa qaaae faraa raaelvUaa : 
par eeaeerdata 
per uniía 

O rata liada daa fallaaaiaa Ul 1 
pagaaaau jadtaial 
aahaa>aaaa iiqaid 

3 
10 13 

lü 

M aa aoaaraa de Parabybaea abria-aa aarfaiçla 
aa 6 de lá.'co de 1884, a qoal (oi latarraapida par 
ter aida aeaeeda akefe da pai jata e Jaia qae a abria. 

DISPOSIQÕBS   COliMUNS 

Canalf 6aa abartaa 

Qaadre da 

Haara aa 
lee qae 

■aatratir* daa  aeaaiaa de Tribaaal 
«eJory 

tadea ae taraae da prariaeia 146 aaa- 

118 
33 10 

Ba Jalhe 
Ba Agaate 
Ba Satembra 
Bta Oalabra 
Ba Narambra 
Bm Oeaeabro 

6 
11 
■0 
1 
6 

86 146 

A raaaaaa doa aappaa parolaaa ala é (alta pala* 
aatarUadaa aampataatea aaa a preelala o alaraaa 
aaa qae dare aar azeaolada aate   lapurlaata  aar- 
riço 

Apoiar doa aalargia ampragadua, trataade-aa da 
daaerlalaar aa aappaa a reapalt* daa qaaaa daria 
praatar lafarmatOta aida uma daa aataridadaa jodi- 
alarlaa, nlo («rata raaibidaa oa mappoa paraiaea re- 
lallraa i algaaa larmoa e (rageatlaa, e qeantu a 
antroa rlaraoi lii(armi{õaa por hl (araa dellalaatea 
qaa. aò deputa de graadea aorraegOea, (ailaa palaa 
aataridadaa eaapalaataa, peduraa aar aliliaadai. 

Oaaarre (alta abialota de dadaa a reapeite de ae- 
gnlale 1 

Praeaaao aoatra alliaiadarea de eolaaaa. 
Jalgaaaatoa daa infraapBai daa lermaa de aaga- 

rtaça. 
Oiaea Julgadoa pala Rala«la. 
Dlreralea, 
Saaiadadaa aoamaraiaea. 
SoapeigSaa paataa ái direaaa aataridadaa em pre- 

eeaaaa erimee e eireia. 

XIV 

SECRETARIA   00   âOVBRNO 

Teaha a astla(afla de in(armar a r. eia. qie en- 
aoatraià ragalariaada aat*   rapartifla. 

Aaham-ae na malhar erdim oa papaia a earge 
dae dlffarentea aaevSaa, qae antae algamaa tinham 
ea estrema aon(aa(i)l pale qae muita ae difflaalta- 
ra a exame o eanheaiment* daa aogeeiai. 

Em eada aaa daa muimaa aeaçSaa inatitairam-aa 
01 lirraa Daeeaaariea 4 eaarlptaraglo de merimeota 
dae papaia,oa qaaaa, depaream aatraa madldaa, aaa- 
tribnam para o molborameate d* terrifa. 

Fiaalmeota eanargaia-ae reorganiiar a arehiro, 
qoe ae aehara em eatado aabetiaa, baldando qaaea- 
qner diligenaiaa para a ableagld de deeaaentaa au- 
tigaa, daade qut a aaaretaria foi trani(artda daa 
aampartimantaa qaa aaaupara ae antiga edifleie de 
palaelo para ea qae haja aa lhe daatinaa. 

Na arahira eatlo elaaaiOaadoa e tonrenian- 
tamente goardidoa ea papaia, a prarideneiea-aa 
para qae ae eomplatem aa a*llaf{Ssa. de dotamentee 
effleikaa imprasas». 

O aerrlfa a earge da aaeretarla aeha-aa intelra- 
mante em dia. 

Taada fladada a aamaiaala aa qaa aa aehara 
aaata pMTinela o aab-dlraatar da 2* dtraetaria da 
Saeratarla d* Estade doa Nagaeioa da laperia b .1- 
dniao J<aé Caolha, por deareta de 24 da eerrente, 
(ei-lhe eooaedida a eaonaraglo qaa aolleílon de 
earge da iiaratario deata prerineia. 

Aehaada-aa pablieadaa na (olha eflltial ea aetea 
da minha adminiatrafla, aeredito qué n(o 4 miatar 
aaereaaentar oatraa lo(araaç8ai áa qae aqai deixo 
rapidamente exsradaa para inteirar a r. eaa. do 
eatado daa nagaeioa qae me (orna aonOadae. 

Pelo eankeaimaotu qaa r eze. tem da prerineia, 
pela eanflança qae Inapira geralmente o pela dadl- 
aavlo qae lhe merece o pragreaao da meaaa pre- 
rineia, eitoa eerta da qaa alia inerard graada- 
menta eom a aoa adminiatraçlo, qae daaaja aeja 
muito (alia. 

Dana guarde a r. exa—Illma. a aza. ar. BarCo da 
Paraahjba, 1*. Tlea-preaidOBte da pranaeia do Si» 
Paula.—Joio ALFBBDO OORRBIA DB OLIVBIBá. 

ASSBMBLEA PROVINCIAL 
Extracto 

DO DIA 26 DE ABRIL 

Pmidencia do ir. Rodrigo Silva 

Dapele da 2* ehamada, ath>nde-ae na anta-eala 
o ar. Burla de Parnafayba, qae roa preatar jara- 
menta de 1* viaa-preaidaate da pravineia, e ar. pre- 
aidanta noaSa a fommiaaSu que dera aaaapaBhal-a 
aa raeiato. 

Eíta aommiaalo flea eaapaala dai ara. eanaga 
Radrlgnee de Oliveira, Calo Prado, Angnato de 
Qaairof, earanel Omi* » Angnato de Mattae 

lotredasioa eam todaa aa (armalidadea da eilyla, a 
depaia de lida pela ar. 1* aearetario a earta impe- 
rial, praala jnrameato o ar.  BarSa de  Parnabyba. 

Lido a aaaignada * raapeetiro termo, retira-ae a. 
az. eam aa meamaa (armalidadea. 

O ar. Presidente dá a eagaiate 

ORDEM DO DIA 27 DB ABRIL 

3a diaeaaato de prajaete a. 125, eaacadeado aepal- 
tara. 

4* dita daa evandaa ae projeeto a. 68, aabra aar- 
tarlea. 

4* dita daa ditaa ao dita n. 33, aabre eaeelai. 
3» dita da projeete n. 109, aabre re(erma da ina- 

traaçi» pebllea. 
3* dita de prajetto n. 212, eaaaadenda nm pre- 

mia i melhor abra aabre immlgraggo. 
1* dita do dita n 159. qae aanaidera «eraaliata 

a prafoaaar Jaié A. da Toledo Barbeea. 
1* dita do dito o. 189. aabre a pretaaolo da Paala 

P. A. Rangel. 

CORREIO  PAULISTANO 

p«r ieiaae do diiaita 
par jaiaaa aaaalelpaea 

Ba Jaaairo 
Ba Farareira 

£ ífcfr 

O ar. senador João Alfredo Correia de 
Oliveira passou hontam o governo da pro- 
víncia ao 1' rioe-presideate, e partio no 
mesmo dia para a capital do império, onde 
vao tomar parte nos trabalhos do senado.. 

A phase presidencial iniciada em S. Paulo 
am 19 de Outubro do anno próximo findo en- 
cerrou-se tendo sido conseoutivamente rea- 
lizadas todas as expectativas que nella se 
depositavam. 

Apto Mí* mezes de governo retira-se o 
distincto estadista accompanhado de geral 
sentimento de pezar e cercado do mais pro- 
fundo respeito pela sus integerrima e escla- 
recida administraçáo. 

O illostre chefe de partido nlo vinha con- 
quistar aqui os foros de administrador ; nSo 
era a. exc. nm desses metaphjsioos políticos 
aos qnaes a pratica dos públicos negócios 
confunde e perturba ; nlo era um desses in- 
completos publicistas, incapazes de promo- 
verem qualquer progresso social. 

O honrado senador por Pernambuco tinha 
nm nome que repercutia em todos os ângu- 
los do império ; nlo foi nm dia. ao desper- 
tar, na phrase do poeta, que elle achou-se 
oelebre. 

0 insto renome que tio applaudida tornou 
a indlcaçlo de s. exc. para a presidência 
desta província nlo represeatara exclusiva- 
mente a felicidade cabida aos ambiciosos de 
gloria. 

Â existência destes, ninguém o ígaora. re- 
same-se no constante exforço para 1 obriga- 
rem vastigioa de approraçlo nas phjsiooo- 
mias da todos oa homens ; rada>-ae a peren- 
ne inquietação sobre oa aeta que praticam e 
aobre as palavras que proferem ; consome-se 
em escutar o echo da soa própria vos... 

Longe de tuJo isto sabe a soube eooser- 
var-ae o sr. senador Joio Alfredo : só tive- 
mos opportnnidade da ver s. exc. preatar 
ouvidos a opiailo—qaando esto sa tranifor- 
mara aa ama aagunla consaianoia ; a sua 
alma da fina tdapjra evita, aa rexaa, oa ía- 
aeis triaaphoa, mas eatraga-aa indignada a 
vigjroaa daíaaa do direito a da jaatiça quan- 
do ata—das.; a opposiçlo fortifica lha M 
Bcrvw • aga^ha • toleeto l«vaado-« aaa< 
iH 4 NfitcV dUoto d« nu*, 

Nlo 6 com ourteza o amor a gloria que da* 
termina as mais solemnes e enargiaas raso* 
lugOas do forte a culto espirito do ""igjltr 
pernambucano : oa actos praticados toado a 
gloria por flm jlmais conduzem a esse su* 
premo bem a que os actos de s. exo. o tom 
conduzido. 

O sentimento da Justiça ó e sempre foi o 
principal movei dos actos govornamautaea 
de s. exc. e nlo havorl. entre aqnelles que 
estudarem a administração quo 01a sa intoi^ 
rompe, quem possa contestar  tal aaaerto. 

As máximas da justiça, limitadas a uvi- 
dentes, impuzeram-sa sempre as daoisOw do 
presidente de S. Panlo. 

Nlo basta, porém, ao administrador, que 
elle apenas queira ser Justo: nlo qnizassa 
elle passar além das estrlotas prasoripçQos 
do justo e deter-se-ia, entlo, nas fronteiras 
em que começam as virtudes publicas. 

B' por isso que, alóm da justo, tornon-sa 
sempre admirável o sr. senador Joio Alfre* 
do pela sua probidade governamental; si o 
homem probo é a mais nobre oreaçlo da di- 
vindade, os políticos prpbos slo os gentilho* 
mens da vida publica. 

A indissolúvel unilo estabeleoidn por s. 
exo. entra esses princípios e a adminiatraçlo 
a cuja frente ae achou, nlo podiam deixar 
de produzir uma poiitiaa liberal entll a prós* 
paridade da província. 

A política, a soienoia das exigenoiaa, nlo 
teve para s. exc, no período em qne alia aa 
conservou na presidência, outras azigenoiaa 
alóm das do justo e do honesto; elle aó pac- 
tuou com as circumstanoias qaando ellos fo* 
ram salutares ao bem publico. 

Kstas verdades,embora de extrema simpli- 
cidade.raro serio imitadas : essa simplioida- 
de na gestlo dos negócios harmoniza-se com 
a simplicidade de oaractor, indicio de pensa- 
mentos profundos, do presidente de S. Paulo. 

Diz-se, dos indivíduos, que a suprema ex- 
cellenoia consiste na simplicidade no carac- 
ter, nas maneiras e no estylo : a província 
de S. Paulo pode testemunhar qne esta su- 
prema exoellencia pode ser reivindicada, na 
dupla qualidade de homem publico e privado 
pelo iilustre senador. ' 

Deixando esta província evidenciou s. ex 
do modo o mais brilhante a ductilídada dó 
seu espirito com referencia a  soienoia e  a 
pratica da  adminiatraçlo. 

A soienoia da administração, a mais ampla 
de todas as scienoias. a qne dependa da maior 
somma de estudos, nlo tom simplesnanla no 
sr. senador Joio Alfredo um cultor apaixo- 
nado : elle sabe.u acaba de proval-o de novo 
dar realidade aos prinoipios applioando-os as 
necessidades da sociedade e dos cidadlos en- 
tre os quaes se acha collooado o administra- 

Formado na escola da experiência, a me- 
lhor de todas as escolas, em matéria da ao- 
verno, o sr. senador Joio Alfredo deixa a» 
mais brilhantes tradiçaea  nesta província 

O tempo, com a  sua   iniexivel tvrnnnía 
nlo permittie que s. ex. levasse a termo fc* 
dos os utilissimos projectos de melhoramentoa 
e reorganizaçlo de serviços pnblioos, cuias 
bases elle deixa entretanto assentados. 

Comprehendendo qne o progresso era a lei 
de vida desta província, procurou a. èx/to- 
doa os meies de applical-a. 

O cabedal de estudos e elementos prepara- 
tórios reunidos graças a extrema solicitude 
de s. ex. constituirá valiossissimo repositó- 
rio para os seos snocessoras. ' 

Nlo carecemos relembrar em seus deta- 
lhes a divida de gratidão que a província'de 
S. Paulo contrahio para com o presidenta 
Joio Alfredo Correia de Olireira. 

Os actos da «, ex. eatlo na memória 
de todos e nao serio esquecidos pelos seus 
resultados. Com a simplicidade a qae allu- 
dimos elle os compendion, já no sen notável 
relatório apresentado a Assemblèa Provin- 
cial, já no que hoje se publica nesta folha, 
com o qual s. ex. passou a administração ao 
nosso honrado amigo sr. Barlo do Para»- 
hyba. T 

Nlo teremos tio pouco de cumprir focil 
obngaçlo de pragmática recordando os eleva- 
dos dotes de administrador e de homem po- 
lítico que s. exc. revelou em todo o período 
de sua adminiatraçlo. ; 

A imprensa periodioa.que deve ser inimin 
da rhetonca, deve também render preito o 
homenagem a anperoridade qae inspira ad- 
miração e acatamento. ^ 

Nlo podemos melhor onmprir este impre- 
tenvel dever do qne fazendo votos paraque a 
situaçlo conservadora saiba manter-se nesta 
província, na altura de qne o sr. senador 
Joio Alfredo nos deixa tio fecundo exem- 
plo. 

K" incalculável a influencia dos boas 
exemplos políticos ca opinião publica. 

Ninguém poderia melhor fortaleoer a MU 
tuaçlo, nesta província, do ane o íex o dela* 
gado do gabinete 20 de Agosto. 

Klle deixa a provineia de S. Paulo a 
viva reoordaçlo de nm prototrpo da admi- 
nistrador de esmerada enltnra iatelleotaoL 
de profundo conhecimento dos negoeios. de 
inexcedivel sctividade e de illimitado demm 
de faser justiça franca e leal. ^ 

A semente lançada por mio previdente aa- 
» sobre solo em que ella ha de germinar. 

Jer a fructificar. •^"7    .' 
hio 
crescer a fructificar.' 

A opinilo publica, o verdadeiro ponto de 
apoio dos governos represeutátiTOs. confere 
ao presidente de S. Paulo os encomioa com 
qne ella exoraava o illostre estadista br»* 
iiieiro. 

Ao governo da jostiço, da sabedoria e da 
moderaçío nio poderiam deixar da corra»- 
ponder a boa vontade, a ordem e a estima 
dos governados. 

8 neste conceito  rasa me-se a administra- 

Sdí08."pa,r,or,<,ioAlfr8do- «nr 
Poi concedida a exoneraçlo qne padio Bmi- 

duíno José Coalho, do cargo de secretario da 
provínsia de S Panlo. 

m a a a i a 

os seguintes   agootos Foram exonerados 
da correio : 

Antônio Kuxabio Pratos de agente 
raio da aatoção de Rio das Padres. 

Daodeciano Antlo da Silva,  de aoente ia 
correio do Carmo da Fraoaa. 

—Foram nomeados : 
Porá  a   I* localidade. Doosiogoe   Garcia 

Pratas. 
Poro o 2» dito. Fraaeisao 

NaoMatto da   3««», por iatraeçlodo 
art, Sa6 das posto/as iqnetoiiocs. toii 
Prtw ABtawo MaloteJ«u. w 
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rrlft da Oliveira,  senador do   Império, preaidente da 

•   ■ '   -. — 

--   '   li   g 
loiro João Al 

provinoia da S. Paulo, ate. «to 
Faço aabar a todoi oa seus habitantes que a AsamnbiAa Logiilativa Provinoial, sob 

proposta da uamara municipal do Balem do  DescaUado, decretou a saguiuta resolução : 

Artigo 1* Pica creado um segundo íiscul da câmara municipal do Balem do Desoal- 
rado. 

Artigo 8*   O segundo fiscal perceberá o  ordenado   de cento e vinte mil réis aunuaes. 
^ííVKl Pioam revogadas as disposições em contrario. 

liando, portauto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exocuçio da refe- 
rida rasoluçtto pertencer, que a cumpram e façam cumprir tio inteiramente como nella se 
COIltMB. 

O societário da provinaia a faça imprimir, publicar ocorrer. 
coltafe00 P&l&<uo do governo da província de S. Paulo, aos sele dias do mez de]Abril 

da mil oito centos e oitenta e seis. 

JoXo ALFHUUO OORRBA. DK  OLIVIIKA. 

> Para vossa exoellencla vfir, Álvaro Augusto de Toledo a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos sete dias do moz de 

Abril da mil oito oentos e oitenta e seis. 
Iw»  o  ebiçi O secretario da proviaoia—Balduino José Coelho. 

N. 26 
O conselheiro Joio Alfredo Corroa de Oliveira, senador do Império, presidente da 

província de S. Paulo, etc. etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sobre 

proposta da câmara municipal da villa de Una decretou a seguinte resoluçfio : 

fcdíiiosj mhah^^ >(! 

Artigp.l*   Os empregados da câmara municipal da  villa de  Una terfio os seus ven- 
oimentos pela fôrma seguinte : 

§ I*   O secretario o de 120$000 réis annnaes. 
§ 2*   O fiscal o de 100$000 réis aunuaes. 
S 3*   O procurador 10% sobre as rendas e multas realisadas, além do que é marcado 

Í    por. lei» 
% 4*   O porteiro o de 50$000 réis annuaes. 
Artigo 2*   Ficam revogadas as disposiçSes em contrario 

K .     a «iieio! 
, )C9 Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da refe- 

rida resolução pertencer, que a cumpram  e  façam cumprir tão inteiramente como nella 
contem. 

O secretario da província a faça  imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos sete dias do mez de Abril de 

mil Oito oentos e oitenta e seis. 
• ! " a)      ( IJ. S. ) 

JOIO  Al.íREDO  CORRKA DB OUVEIBA. 
■ Par» vossa exoellencla vôr, Olympio O^eilly afez. 
Publicada na  secretaria do governo da província de  S.Paulo,   aos sete  dias do mez 

de Abril de mil oito centos e oitenta e seis. 
O secretario da província—Baídutno José Coelho. 

N. 27 
■   ■■■ 

O conselheiro JoSo Alfredo Corrêa de Oliveira, senador do Império, presidente da 
arovinoia de S. Paulo, etc, etc, 

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sobre 
proposta da câmara municipal de Jundiaby, decretou a seguinte resolução : 

Artigo 1.* Fioam revogados os §§ 1.*, 2.» e 3.* do artigo !• das posturas n. 5 de 1* 
da Marco de 1884, que oreou diversos impostos que seriam arrecadados durante quatro 
nnnoo oom appücaçao exclusiva nas obras da matriz. 

Artioo 2.* O § único io art. 8* das mesmas posturas fica alterado pela forma se- 
(ruinte ' SI* Os fazendeiros que deixarem de pagar até o dia 31 de Julho o imposto de 
trinta rtispor quinze kilos de café, pagarão   alem do imposto a multa de trinta mil réis. 

ArtagoS*   Ficam revogadas as  disposições em contrario. 

Mando portanto, a todasas autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
resolução pertencer,  quo a cumpram   e façam  cumprir tao  iutoiramento como nella so 

"^^Tôaorotario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos sete dias do mez de Abril 

de mil oito oentos e oitenta e seis. 

• OO&ftífe -«■, »*** *■ Joio ALFRKUO CORRKA DK OLIVEIRA. 
ooo.u ■»-' ■>i> 

voa  w^&UL. V exo. ver, Olympio 0'Reilly a fez. 
Publicada na secretaria do governo  da província  de S. Paulo, aos sete dias do mez 

do Abril da mil oito centos e oitenta e seis. 

■ >ifntt   êi   ■'■■ uhet oi                          O secretario da província—Ba/duino José Coelho, 

.aaaatl «idiuuiiBoO *fc :*'■' -   

■idiu^aoQ 
.O^lll)"») 

■ N. 28 

l 
O oonsolheiro Joio Alfredo Corroa de Oliveira, senador do Império, presidente da pro- 

vlnóla do ^'?"l'ot
,
(^0a

,
)^ ^ag habitantes que a Asiembláa Legislativa Provincial, sob pro- 

U daoMiiur» municipal da cidade do Rio Claro, decretou a seguinte resolução : 

ia* 1 • Os artigos 15 o 178 do coligo de posturas municípios, de 18 de Jnnho de 
■iterades no» seguintes termos : — « Sobre cada metro de extensão de terreno 

-,ffilhado com cerca do madeira, de qualquer espécie, com frente para as ruas e 
aberto 0» "^T* _dldoi i9atr0 do quadro geral da cidade, pagarão os respectivos propneta- 
L*^*^»^* sob pena de trinta mil réis de multa. .- Salva a disposição do ar- 
S^rffSwooodígo. qVe flc. em seu inteiro vigor. 

Irttio «•   Fà«»" r*TOg*dM " di>P08l53e, om oontrario. 
'*'    .,    .    -rt-t-nto a toda» as autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe- 

r     la^tó pertenoor, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella se 

contem. -«niocia a faça  imprimir, publicar e correr. 
^^Xlog^no^fronlc^d.S. Paulo.  ao. sete dias do mez de Abril 

de mil oito oentoó a ottonta e Mis. 
(L. S.) Joio ALKBOO CORRêA DB OLIVEIRA. 

exaelloocia for, Olympio 0'Reilly • fe«. 
?ZZTZ~^% *™™ ^ P-tacla^ S. Paulo, aos .te dias do mez 

d.<ÍSÍ,S?íyoitooonto.eoit«ta.MU. 

O secretario da provineta—Boidtsino José Coelho. 

Tm** N. 29 
J*1 MMaèhMmJolo  Alfredo 0«r4« da Oliv^ra,   reaador do Império,   prasideite da 

fw,r^4-
1L!aÍÍta.í"«« h^taate. «o. A-«D»l*a LefiaUis» **riM, sobra 

penna d.'agua, pagarão i câmara a quantia de vinte mil réis annualmaule, devendo para 
que isso possam obter requerer ao presidente da câmara o iudispunsavel alvará. 

§ 2* 0» proprietário» ou arrendatário» »ão obrigado» a toda» as daspeza» que forem 
necessária» para a oollocação da penna d'agua, cuja »orviço aerá feito com aaiiatencla do 
üacal, o qual por essa assistência perceberA um mil réis diários, ata a ooacluaão do serviço- 

§ 3.* Os proprietários ou arreudatarioa são obrigados ao assentamento de um registro 
em lugar publico, por cujo registro não possa sahir mala água do que a necesasria ao ser- 
viço doméstico, e bem asaim a oollooação de torneiras. 

§ 4.* Os infraotore» incorrerão na multa de vinte mil réia, alem da anppreisão da 
penna d'agua, que lhe será privada—incontinento—no caso de haver a infracção. 

Uevogam-se aa di^peaições em contrario. 

Mando, portanto, a toda» aa autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe- 
rida resolução pertenour, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella se 
contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar u correr- 
Dada no palácio do governo da provinaia de S. Paulo, aos sete dias do mez de Abril 

de mil oito centos e oitenta e seis. 
(L. S. ) 

JoXo ALFREDO COBBEA DB OLIVBIRA 

Para vossa exceliencia vér, Olympio 0'Reilly a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos sete dias do mez de 

Abril de mil oito centos e oitenta e seis. , 
■ O secretario da província—Ualduino José Coelho. 

GAMARA MÜJMPAL 

SESSÃO   ORDINÁRIA DE 21 
DE 1886 

DE   AlilUL 

Presidência do illm. sr, dr. Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues 

Ao melo-dla prssentos os srs. vereadores 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Antô- 
nio Paes de Barres, dr. Raphael de Aguiar 
Paes de Berros, dr. Luiz Rodrigues Ferreira, 
Antônio da Costa Moreira, dr. Nicolau de 
Souza Queiroz, Benjamim Constante de Oli- 
veira, commendodor Joaquim Fernandes Gan> 
tinho Sobrinho, Manoel Lopas de Oliveira e 
Francisco Nicolau Baruel, abre-se   a sessão. 

E' approvada a acta da sessão  anterior. 

EXPEDltíNTE 

O/fidos e requerimentos 

OUicio do governo da província de 13 do 
corrente, em resposta ao que esta câmara re- 
meteu em 20 de Janeiro, declarando que as 
despezas com o serviço necessário para a se- 
gurança do paredão que forma o aterro da 
rua Florencio de Abreu, na parte em que 
não ha edificação, não podem correr pelos 
cofres provinciaes.—A commissão de obras. 

—Do mesmo de 20 do corrente, declaran- 
do que não pôde ser feito enterramento nos 
cemitérios municipaes, sem o sepulte-se dos 
respectivos parochos, afim de que estes pos- 
sam remetter á secretaria do governo os da- 
dos estatísticos, exigidos pelo dec. n. 9033 
de 6 de Outubro de 1883 ; outro •sim exigin- 
do a remessa dos boletins mortuarios dos óbi- 
tos ocorridos desde o anno de 1884, como 
dispua o citado decreto.—Inteirado. 

—Do dr. engenheiro, de 16 do corrente, 
communicaudo achar-se concluída a pocilga 
de cuja construcção foi encarregado.—A 
commissão do matadouro. 

A câmara delibera mandar pagar as con- 
tas abaixo, que estavam devidamente infor- 
madas e com parecer da contadoria: 
A  José   Antunes de Carvalho, 

calçamento de  paralelipipe- 
dos, das   ruas   do   Senador 
Feijó e largo de S. Francis- 
co  na importância de.    .    . 

Férias   de serviço na   rua do 
Brigadeiro Carneiro  Leão— 
por Pedro Casa-Grande, com 
o visto do dr. Luiz Ferreira, 
na importância de.    .    .    . 

A Filoteo Beneduci,  guias na 
rua da Liberdade, na impor- 
tancie de  
Compareceram os srs. commeadador An- 

tônio Gabriel Frauzén e Manoel José de 
Araújo Costa. 

Requerimento, de Dias &Comp., pedindo 
ser alliviado da multa imposta pelo fiscal in- 
terino Salles, como infraotor do art. 76 das 
posturas.—Indeferido. 

Foram apresentadas e abertas quatro pro- 
postas para o serviço de nivelamento que da 
rua de Santo Antônio vai ao Hospital da Ba- 
nefleencia Italiana, sendo ; 
Francisco Antônio Pedrozo, em 

dinheiro  2:200$000 
Francisco Antônio Pedrozo, em 

titules  2:790$000 
Cezario Pereira de Araújo, em 

titules  1:500$OCO 
Carlos Tavares, em títulos.    . l:55O$00ü 
João da Silva Porto, em títulos. 1:600$000 

Foram remettidas a commissão de obras. 

3:688$199 

2:894$600 

333$099 

Nos requerimentos de João Pacheco d 
Toledo e Maria do Carmo Borba, reclaman- 
do contra o assentamento de placas, em suas 
casas—a comminsão ó de parecer que se at- 
tenda essas roclamaçdes, mandando o con- 
tractante retirar a segunda placa e regula- 
rizar a numeração do resto da rua; fazendo- 
se abatimento correspondente no dinheiro a 
pagar ao contractante. 

Sala das sessOes, 21 de Abril de 1886.— 
Raphael de Barres, Antônio Paes de Barres, 
A. da Costa Moreira.—Approvado. 

Nas propostas para os concertos da rua do 
Dr. Sebastião Pereira—A commissão é de 
parecer que seja aceita a proposta apresen- 
tada por Manoel Bernardo da Rocha, pelo 
preço de 940$20ü, sendo o pagamento em 
titules. 

Sala das Sessães 21 de Abril de 1886.— 
Antônio Paes da Barres, Rafael de Barros, 
Antônio da Costa Moreira—Approvado. 

Nas propostas para o alargamento do beo- 
co das Minas—A commissão é de parecer que 
seja acceita a apresentada por Bento Joa- 
quim Monteiro, pelo proço de 3:800$000, 
sendo o pagamento em titules e v:5ÜO#O0Ol 
em dinheiro. 

Sala das Sessões 21 de Abril de 1886.— 
Antônio Paes de Barros. Rafael de Barros, 
Antônio da Costa Moreira—Approvado. 

Pela commissão de datas : 
No requerimento de Joaquiaa Maria da 

Conceição—A commissão é de parecer, em 
vista de informações do fiscal, que seja con- 
cedida a data pedida. 

Saladas SassSas, 21 de Abril de 1886 — 
G. Franzen, Cantiuho Sobrinho—Approvado. 

TERCEIRA PARTE 

Indicações 

Tendo em vista os melhoramentos que o 
município da capital deve á administração do 
exm. sr. Conselheiro João Alfredo Corrêa 
de Oliveira, indico que a rua Municipal pas- 
se a denominar-se rua do—Conselheiro João 
Alfredo. 

Sala das Sessões 21 de Abril de 1886.— 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues—Appro- 
vado, contra os votos dos srs. commendador 
Franzen, e N. Baruel. 

Considerando que por falta de tempo a As- 
sembléa Provincial não se possa manifestar 
quanto a indicação feita para dividir em 
dons districtos o município e nomear para os 
mesmos dous engenheiro mediante a gratifi- 
cação de 3.0O0$ÚO0 cada um e sendo de ur- 
gente necessidade a nomeação de mais um eu- 
genheiro para atteoder aos serviços da câ- 
mara : 

Indico que se crêeum lugar de ajudante de 
engenheiro, mediante a gratificação de 
20ÜÍÜÜ0 mensaes, até que a Assembléa Pro- 
vincial sejmanifeste sobre a indicação feita, 
e proponho para esse lugar o engenheiro 
Carlos Americano Freire. 

Sala das Sessões 21 de Abril de 1886.— 
Antônio da Costa Moreira—AscommissõdS de 
Obras e orçamento. 

Indico que a câmara mande entupir com 
pedregulho alguns buracos existentes na pon- 
te do Piques. 

Sala das Sessões 21 de Abril de 1886.— 
G. Franzen—A commissão de obras. 

O sr. Lopes de Oliveira, depois de justifi- 
car, os fundamentos da indicação que apre- 
senta, pede a câmara a approvação da mes- 
ma, visto contar com o patriotismo de sen» 
oollega» : 

Indico que, »endo hoje anniveriano da 
morte do grande patriota e martyr—Joaquim 
José da Silva Xavier—connecido pelo alcu- 
nha de—rinicidníw—executado em 21 de 
Abril de 1792, ao lance naiacta um voto 
commemorativo, para que não se diga qae 
essa data passou desapercebida á esta câma- 
ra. 

Sala das Seasões 21 de Abril de 1886— 
Manoel Lopes de Oliveira—Approvado. 

Achando-ae tombadas algumas guias na 
ladeira da Consolação, onde já oa proprietá- 
rios mandaram fazer oa pasioíos, que por 
terem aa guias c*hilo ficarão em pouco tempo 
inutilixada», indico pela tegunda vez que a 
câmara mande ao menos provisoriamente se- 
gurar ditas gniaa afim de garantir os poíseio», 
que pelo descuido da câmara ae estragarem, 
paaieiosqne a ella cabemaaial-os fazer a sua 
custa, visto que o art. 17 do código da postu- 
ras manda calçar aa freatas cUpoit d* coito- 
codas as guiai a que promptaueate Asarão 

. determinada nTcodTgo | aquelles proprietario..de.pre»aado o proso da 
de posturas, como iníorn» o engenheiro.        seis meies concedido pelo citado art. 

Sala da» seasfes, 21 do Abril de 1886.—! A eamara dava ainda maadar desde já f»- 
Raphael de Barros, A. Paes da Barro», A. zer aquello concerto para que, por sua cal- 
da Costa Moreira—Approvado- P* deixe de ser campnda a letra do código 

oficio do govírno.remetteado o perfil'para   aqaelles  que amda  alo   flterto suas 

SEGUNDA PARTE 

Pela commissão do matadouro. 
Estando concluída a pocilga construída no 

matadouro, para a matança de porcos, como 
informa o engenheiro, a commissão, indica 
que se afixe editaes prehibindo a matança 
fora daqnelle local, sob a» penas do código 
de postura» ; procedendo-»e a arrecadação do 
impoato. 

Sala da» sessões, 21 da Abril de 1880.— 
Raphael de Barro», Paea da Birro», Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.-Approvado. 

Pela comtnlssâo de obra» : 
No requerimento da José Coelho de Souza 

em qae offerece a câmara as raaa por ella 
aberta» na fregaazia do llraz—a oonmiaaão é 
de parecer qae não se aceite essa» ruas visto 

■i m 
pen»o e que oquelle acto recoa»idarado, man- 
de-»e proceder a novo orçamento que deva 
abranger toda a largara da rua a não raetada 
delis, por que, deade que o art. 1* do cod. 
da poat. ostabuleoa que as ruas devam ter a 
largura da lU-* 22c. ipio fado, obriga a câ- 
mara a concertar em toda a sna largura, o 
quando asalm não queira fazer por sarem as 
ruas de largura superior á determinada, pa- 
rece que o titulo de alinhamento, deve dar 
o excedente aos proprietários. 

Sala das sessões, 21 de Abril de 1886.— 
Gabriel Franzen. 

O ar. dr. Raphael de Barros, como mem- 
bro da oommissão de obras, combata a indi- 
cação e faz ver qne tendo já sido approvado 
o parecer que aceitava a proposta para os 
concertos dessa ma—não tinha razão em sa 
anullar esse acto ; e ainda mais, qne estando 
em bom estado o centro da rua—oa concertos 
a fazer-se era o rebaixamento de um dos 
lados para dar escoamento as águas, o opina 
pela regolção da mesma.—E' regeitada a in- 
dicação. 

Indico que se mande concertar o aterrado 
do Gazometro, qae se acha em péssimo es- 
tado. 

Sala das sessões, 21 de Abril de 188(5.— 
Cantinho Sobrinho.—Ao engenheiro e A com- 
missão da obras. 

Achando-se quasi intransitável, em con- 
seqüência de falta de nivellamento e concer- 
tos, a rua qae, em continuação da do Gazo- 
metro, abrio o exmo. Barão de Souza Quei- 
roz em terrenos de sua propriedade, sito, na 
freguezia do Braz, indico qne a câmara man- 
de, com urgência, não sd proceder ao nivel- 
lamento necessário e que é instantemente 
reclamado por grande numero de moradores 
que residem nessa parte da rua o que já, ha 
tempos, em um abaixo assignado endereçado 
à esta câmara reclamaram os concertos dessa 
rna. 

Sala das sessões, 21 de Abril de 1886.—' 
Benjamim Constante.—-Com parecer do en- 
genheiro a commissão de obras. 

Indico que a fiança do empregado Francis- 
co Antônio de Oliveira Filho seja prestada 
de modo a calcular-se semanalmente. 

Sala das sessões, 21 de Abril de 1886.— 
Gabriel Franzen.—Approvado. 

O sr. commendador Franzen—pode qne 
seja discutida e votada a sua indicação apre- 
sentada em sessão de 10 de Março—na qual 
se mandava pagar so fiscal—Santa Barbara 
—os seus vencimentos durante o tampo em 
que esteve doente (*) independente do pare- 
cer da commissão de justiça para a qual foi 
ella remettlda. 

O sr. dr. Raphael de Barros, diz qae como 
membro da commiwão tem o dever de expli- 
car a razão pela qual ainda não foi apresen- 
tado o parecer a que não houve propósito ua 
demora, mas que estando ausente o sr. dr, 
Nicolau Queiroz, e tendo havido—divergên- 
cia entre os dons membros, esperara a pre- 
sença deste ultimo para poder ser apresen- 
tado o mesmo, o que faz mandando a meza o 
seguinte parecer: 

A commissão de j ustiça é de parecer qne 
não seja approvada a indicação do sr. Fran- 
zen, concedendo vencimentos ao fiscal Santa 
Barbara durante o tempo que esteve impe-' 
dido. 

Sala das sessões, 21 de Abril de 1886.—' 
N. de Souza Qaeiror, Raphael de Barros. 

Posto á votação é regeitado o parecer, oon' 
tra os votos dos srs. dr. Raphael de Barros, 
Lopes de Oliveira, Antônio Paea, Nicolau 
Queiroz e Barnel. 

Nada mais havendo a tratar-se o. sr. dr. 
presidente dá por findos os trabalhos e levan- 
ta a sessão a uma hora da tarde, do que para 
constar lavrou-se a presente acta.—Eu An- 
tônio Joaquim da Costa Guimarães, secreta- 
rio da câmara a subscrevi. 

(■) A íadícaçio consta da acta da senão de 10 de 
Março e está publicada ao •fascicolo» n. 110. _, 

SECCAO MYRE 

O «Vinho de Extracto de Figado de. Baca- 
Iháo», deChevrier. noqoal sa acham todos 
os elementos effioazes da óleo de figado de 
balhào, possuo ao mesmo tempo as proprie- 
dades therapenticas excellentos dos prepara- 
dos alcoólicos. 

Como a álcool, sustenta o poder vital, ex- 
cita-o e fornece materiaes de primeira esco- 
lha á reconstituição orgânica ; em uma pa- 
lavra refaz a trama animal e anima-a. O sou 
uso é pois indicado nas innnmeras cironms- 
tanciaa pathologicas que resultam do empo- 
brecimento do sangue. 

Recommendamol-o especialmente aos nos- 
sos leitores. 

(Revm Medicale.) 

M. Vlllar. ex-contramestre da antiga 
casa Rannior e Cabral, acha-se estabelecido 
com ofücina de alfaitaria á rua de S. Bento, 
baixos do Grande Hotel. 12—2 

dom. tro. e qain. 

EDITAES 
9SS 

KCoaatrucvuo do cemitério 
em Monte Mór 

Pala rtpirt ;It da tbrst pabliaaa as tts aaiftta 
qn r*« k*a-M prapMtu até • dia 14 da Mato pr.- 
liao fatar*. a* ■•(• dia, para iaiaiar-M a ••■•- 
trtaçl* < aiaa iaditada. tai» adjadlaada a abra a 
!■•■ asia vaat>caa «ffiraaar atbra n pra«M da 
«oidtia a prtnptlHaar-aa S asaca*!* *" aaaali- 
i*i— da aarvifo até a qaaatia da n. lOOOtÒOO ta- 
m.dti par kita a^aallaa pra«ae. 

O arfaeaata a np««itia«Saa ralativaa a* aar.i»», 
ara aaa arra«aU«Ia, iskia -aa aaata r«p>rti«ta 4 
liapaaifla daa lataraaaadaa. 

Aa praoMtaa dar->rla daatra da praaa, aar aatra- 
faaa aaata diraataris. aaa ttrta f»<hada, aaapataa- 
laatata aalladaa, ata aa Iraaaa raaaqfcaatdaa a aa 
iavaluaro aa iadiaarl a ataa da prapaaaata • a akra 

No 
nova avenida .do Ipiranga—a aoamis- 

são é de parecer qae »^ja o mesmo adaptado 
para o alinhanwato a nivallaaaento daa fu- 
turaa ooostraeç*» 

Sala das temi*. 21 da Abril da 18*6 — 
Raphael do Barro», Antnnio Paes de Barros. 
▲. da Ceota Moreira.—Approvado. 

Oalffa/laa 
Sola daa Sassões 21 de Abril da 18Sd.—O. 

Fraosan.—A ooaasiaslo áe obraa para man- 
dar (xaeatar. 

Teulo a atSMra eha.etdo aoaaurraatea 
para cm eoaeartoa da rua do dr. Sabustião 
Paraln, reqaeiro qa j *>j i osso 

taata» • taaal ia aaa 
a aaa aa rafara. 

Oa yrapaaaataa iadtaarfa 
raaldaaala a habtlitaftaa aaa i 
do-aa aalaat* atlaatada da praSaaiaaãaa aaUaakM 
i rap«Mi«Si a a«tai«ar-aa-Ua aa ssüiHi 4» aaa- 
traata ia praoariptOaa da rafalasaaSa vfraala 

tia. tadU abartaa aa dia a kara  aaiaa 4aatfaa4aa. 
D.raoaaria  carat da akraa paWtaaa, 8.  Nal , 14 

da Aoril da IMO — O laaraSaria. W. 4a lailaa tüi« 
Mira JSSIM. 



lÁftrU itlMi 

Caunar* MunlelpaJ 
!J«! ordem do illin. «r. dr. prtwidouto da oa- 

owr» «unioiptl, UM prorogAdo até o dia 90 
do Abril, o praao fará pagamaato do impo«- 
toibplAe** fado a$m oada ama, inoor- 
renJo om mulu do 20)000 ou qao nlo paga- 
rem em dito praao. 

Proowadorta em S. Pa«Io, 17 de Abril de 
1886. 5_4 

0 proonrador, 
João Antônio Baptisla Hodrigues. 

Para oamprimento do art. 63 ( 1* do ood. 
de poataru de 31 de Maio de 1875, faço pu- 
blico, qne apreheodi e mandei recolher ao 
depo»ito :—Um poroo preto, gordo, e uma 
cabra o um Ofibrito, qae vagavam em frente 
ao Jardim publico. 

Chamo, conformo dita lei manda, por trea 
diaa. quem oom direito te julgue aobre taes 
animaee, vir retiral-os, poia qne flndo o dito 
prazo OM mandarei pdr em hasta pablioa,para 
«unim Toudido» por maior preço, tegunda- 
feira, 26 do corrente moz.as 11 horas do dia, 
em fronto a porta do paço municipal. 

S. Paulo. 21 de Abril de 1886. 
0 flfoal da câmara em Santa Iphigenia e 

Conaolfrçio. Alfredo A. d$ Azivedo.  
Mervlvo« de paMuacena na bal- 

am «obre o rio ■'MI-MIIy i>i», na 
«•tradm de Jaoareliy a «anta 
Branca. 
Pela direotoria Geral de Obras Publicas, 

se declara que acha-se em concurso até o 
dia trea de Maio próximo faturo, ao meio 
dia, a arremataçSo do serviço acima, pelo 
tempo de om anno. 

As propostas deverSo, dentro do praao, 
ser entregnes nesta direotoria em carta fe- 
chada, oompetentamente assignadas pelos 
proponentes, com as firmas reconhecidas e 
no invólucro se indicará o nome do propo- 
nente e qual o serviço a que se refere. Os 
proponentes indicarão também, nas ditai 
propostas, o local de sua residência, bem 
como o preço pelo qnal se obrigam i exe- 
cutar o serviço, incluídos os concertos de que 
a balsa precisar ; e sujeitar-se-hto, na ocoa- 
siao do contracto, ás prescripçdea do regu- 
lamento desta repartiçáo. 

As propostas seráo abertas após o encerra- 
mento da ooncurrenoia, no dia e hora acima 
designados* 

Direotoria Geral de Obras Publicas. S. 
Paulo   3 de Abril de 1886. 

F. de Salles Oliveira Júnior. 
30—2» SecreUrio 

Murvivo de paaaagen* na balsa da 
Ribeira de i&pUtfiy 

Psla dinstori» gartl d* «brat piblisii, §• dtsU- 
ra >•• Mka-w •■ Masarn «té • du 4 d* Uai* 
praua» fator», a* aai* dia, • arraaatayS* do »er- 
vioi ■•ima, paio tampa da aa anaa. 

As praptitas davarla daatra do praia da aaaaor- 
o. sir aatri^aai aeaU diraatoria, sm aarta taaha- 
4a, aaapataBtaaantt aèlladas, «aa as flrma» reaa- 
ahaaida* a ao iavalaar» aa iadiaarla a aama do pro- 
roakata • qaal a obra a f aa aa rafara. 

0» prapaaaatai iadiaarlo taabaa o loaal da ias 
raardaaala a a pra«a paio qaal aa abrigam a axoaatar 
• iarviç», iaotiidaa aa aoaaartei da qaa a balaa 
proaiiar a aa kabiliUcds qaa poiaaaa, oatas aam- 
pravada* per attaaUdoa da prafiMiaaaaa aztraahoa 
» aata rapartiçSe a lajaiUr-oa-hla, aa oaaaaila da 
•onrasto, ia praacrlpgBai da ragalaaanta daata ra- 
partifl*. 

Aa prapaatas aarla abartaa apda a aaaarramanto 
da aaaaanaaaia, ao dia o hara aaiaa daaigaadoa. 

Diraataria g»ral da abrai pabllaaa, Sla Panl*. 5 
da Abril da 1888. 

P. da Ballaa Olivaira Jani.r, 
aoarataria. 

ida fl ti, qaa ai* qalaaraa raaabir om traaa aqaal- 
aa lltalaa. 

Ari. •• Oaa«idarar-aa-hl« «oaa taada aaitada a 
Mavarifaaa|i,«aald«ar« qaa ai» raalaaaraa a *•• 
balaa doalra daa augalaiat praias i 

DtadUa. aaatadaa da M d* «urraala para a «ár- 
to o praviaala da Ria da Jiaoira; 1S dlaa, a pafllr 
da maanaa data, para aa pravlaaiaa aaraldaa paia 
lalagraphui i, para aqaallaa, am qaa ala axlalir 
aorraapoadaosla talsyraphiaa, 16 dlaa aaatadaa da 
pabliaagla daata daarato aa raapaatiTa falka .rtl- 
alaii a Uaalaaata, 46 dlaa para a aztarlar do la- 
poris, a aaatar d* rafarida dia ÜO da aorraata. 

Ari. d» Nla praalaam da aatarlaa«(a aa da (araa- 
ildado Jadlaiaría para asailar a coavarda i 

1* Oi tatarta. aaradoraa, garaatai, admlatitradi- 
"' a aala rapraaaaUataa ls|aaa aa aaaaasariaa da 
daaa da apaiiaaa. 

8* Oa aaafraalaarioa aa hardairoa ddaaiariaa aos 
oaoaa da Biafraataa fldsiaaaüiia*. 

Art. 4* Aa raalaaa«4aa aarla dirlgldaa i rapartl- 
«la oada aa aaharaa iaairiptaa aa apaliaM, *a í 
dalagaala da thasaara aa Laadrao, ai a prapriala- 
rio aa aahir (òra da laporia o profarir aala alvltra, 
oalragaada-aa aaaaa aala aa tltalaa, da qaa ia dará 
raaibo. 

Art. 6* Lago qaa fdr apraaaatsda a raalaai«la 
aeaará a dlrailo da traafaraaala daa apaiiaaa, asa- 
tiaaaada.paréa, a aar aaatadaa aa Jaraa até aa dia 
da raagito. 

Art. 0* Aa apoliaai, aaja pagaaaata nl* haovar 
aid» raalaiaad*. voasarlo aa Jaraa da 8 % até 31 do 
Dasaab.-a da aarroata ana», a da 6 % da 1* da J»- 
Qiir. da 1887 am diaata. 

Ari. 7* A traaa daa apalisei d» 0 % palia aavaa 
tltaloa far-aa-ba aam daapaia par* oa aaiitaataa da 
aonvarala, na tbaaaaro, thiioarariaa da fasaada a 
daiagasia d* Ihaiaora aa Liadraa; amqaaato, po- 
rém, ia oi* raaiiaar aala aparagla aarvlrla pira a* 
traaafaraaaiai a aala traBaa*c«aa ai apaiins anti- 
gas, flaanda um affaito a daalara«la qaa abi ia li 
a raipaita da taxa doa iaroa. 

Art. 8* Oi aovoi tltalaa aarla am Ioda aqaipara- 
daa áa apaliaai até boja amittid**. 

Franaisaa Balisario Saaras da Saasa, d* asa aaa- 
salha, ministra a saarataria da astad* das asgssios 
d* f*s*ada a praaidanta do tribanai da tbaaaara 
nacional, assim * taaha aniandido a fapa axasatar. 
Palasio do Rio do Janairo aa 17 da Abril d* 1886, 
dá' da Indapaadansia a do loapario. 

Cam a rnbria* ds Saa liagaatada a laparadar. 
F. Btlisario Soarei <tt Souza. 

AVISOS 
r-^-1-!!» m 

O advogado dr. Anaador da 
duuba Uuuaau tem seu aaoriptorio ua 
ma do Imperador u. 3.—S. Paulo. 

Collcgiu Ivdhy 
to 

Advo^aado.—Joaé 
Ciatra—Amparo. 

Pinto   do   üaruto 

Reoonatrucç&o da ponte «obre o 
rio do Peixe, na cidade do 8oe- 
corro, estrada que vae d*all a 
Campu Mytttleu, na província de 
Bllnas Geraea 

i   i 

Pala rapartigt* da abraa pabllaaa aa fai saiaate 
qa* **ba-s* am sanaarau.até a dia 16 da Mala pró- 
xima fatan a* aai* dia, aa ébraa áaiaa dasariptas, 
até a valo* da rs. 4;000»000 ; sands da 4:2911706, a 
impirtanaia lalol da orgamoala argaaiaad* qaa, 
JBataaaata aaa a daaarlpçii a aataraxa daa obras 
ala faaaltadaa «a axaaa daa iotaraaaadaa. 

Oa*lara-sa qaa aa prapiitai davarla dsntra da- 
qaalla p«éa* aar antragaaa aaata diraatoria, am 
aarta faabada, aoapataataaaata saliadas, aaa as 
ürmas reainhaiidas a ao invilaara aa tadlaará a 
■ama da  nràpaaaata a qaal a obra a qaa aa rafara. 

Os prapinantas ladtoarla lambam a laaal da saa 
rasídanaii, praça pala qaal aa abrigam a exasalsr 
aa abraa a habilitaçSaa qao poisaam aomprovando- 
aa aadiaata a tintado da praBssiaaaaa sXtrànhaa i 
icpartiçla • iajaitar-ia-blo na oaaaail* do aon- 
traita ái prauripgSu da togalaaanto vigaata. 

Aa prapiitaa, apóa o anaarraaaata d* aanaar- 
taaaia, aarla abartaa aa dia a bar* aaiaa diaicaa- 
das. 

Diraataria garal da abraa pabliaai, S. Paala, 16 
da Abril da 1880. — O aaaralaris, P. do Sallai OU- 
vaira Jnniar.  (30—3 

Arrecadação do Imposto pre 
alai de aegea e outros vebl- 
culos, de oapltallataa, casas 
de modas e vendedores de 
bllbete» de loterias. 

Pela oollectoría de rendas provinciaes dei- 
ta capital se fax publico para conhocimeato 
doa contribuintes, que, até o fim do mez de 
Abril próximo vindouro, procede-se á co- 
brança dos impostos acima menoionados,sen- 
do que a arrecadação do imposto predial re- 
ferente ao segundo semestre ó sem multa e 
todos oa mal* com multa na fôrma da lei. 

Devem, portanto, os contribuintes procu- 
rar satisfazer ao pagamento de seus débitos 
no praao acima indicado,para evitarem maioj 
pagamento que lhes acarretará a cobrança 
executiva. 

Collectoria provincial de S. Paulo, 11 de 
Março de 1886. 

O collector. 
15—'13 João Antônio Riòeiro de Lima. 

Conversão daas Apólices 

DA DIVIDA PUBLICA 

De ordem do illnn. sr. lospector da The- 
soararva de Fasenda e para conhecimento 
doe iutaressados, faço publico o decreto n. 
9581 de 17 do corrente infra transe ri p to que 
providencia sobre a conversão dos apólices 
da divida publica de jaro de  Opor %. 

Tkeaoeraria de Paaeuda de S. Paulo 22 
de Abril de 188^. 

O encarregado do expediente 
José dt Alencar Toseano Barreto 

f eacripturario 

DBCKSTO W. 9681-BB 17 M aaan. aa 1886 
Aotariaa a aasvania doa apaiiaaa da divida pabii- 

•a «Stata*** % tmintêm aa virtoda da loi de 
tnrW«aaiaa oa tmt. 
Bi» par baoa,  para axao^li d* art   7* d, iai a. 

■M da S #a lasaabf* da <SM. daaratar i 
Art i* O ataiatr* • aaorotari* da MUda daa aa- 

aar* aaa m Ias aa 
t4u *%  m opottosa éê » %, aaitiida aa 

'   Ia de K da WaaaaWa da itXT. a o f•- 

Concerto da estrada que da esta- 
V"«> de Porto - ferreira vae A 
Manta Rita do Passa-Quatro. 

Pala rapartiflo da abraa pebli*a«, aa f as isienta 
qaa aah»-aa am aaaaaraa ate * dia 16 do Mala pra- 
xima fataro, ao maio dia, a aarvifo aaiaa daa- 
aripta. ar«ada am 3 642|000, aarvindo do baio aa 
praianta aonsono o srçasant* arganiaada aoja 
axama é faoallada aaa iatarassados. 

Oaalar*-aa qaa aaprapaataa davarla dantra diqial- 
la praaa aer antragaaa naala direstaria, am aarta 
faabada, aaapatantamanta aalladaa, aim aa firaaa 
raaanhaaidaa a na invaiaaro aa indicar! o aamo do 
propsneata a qaal a obra a qaa aa rafera. 

Oa proponantaa indiaarla lambam a loaal do aaa 
rasídanala, prapa pala qaal ia abrigam a axoaatar 
a abra a habiliUfSsa qao poisoaa, aampravanda-aa 
mediania attaitada da praflssiaaaaa axtranboa i 
rapartlels a aajaltar-sa-Ua aa aaaaallo da aaa- 
traata ia preaanpçSsa ds rsguiaaaata vigente. 

Aa prapaslu, após o anoarraasato d* amaar- 
raaaia, aarla abartaa aa dia a hara aaima daslgaa- 
doa. 

Diraataria garal da abraa pabliaaa, Sla Paala, 15 
da Abril da 1880. 

P. da Sailaa Olivaira Jnniur 
  Saarataria 

<%.dvo|çado.—ü dr. Pamphilo Mauoul 
Feire de Carvalho advogado com os srs- 
onselheiro Duarte de Asevedo e dr. Jo&o 
Monteiro, na Ia e 8* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província. 

ADVOGADO» 
Os drs. Carlos Heis e Liberalino de Al- 

buquerque tdm o sen esoriptorio á ma do 
Imperador, n. 8, onde serfio encontrados das 
10 horas da manha ás  4 da tarde. 

Bnoarreglo-se de qualquer negocia ten- 
dente á sua profissáo, mesmo para fora da 
capital. 

*^«Svogai3odr^l5entíl^<MaI- 
vfto da < :OH1H e Silve pôde ser pro- 
curado no escriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Axevedo e dr. Joáo Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento n. 34, das 10 ás 3 
horas. ( 

ADVOGADO 
O dr. Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello, 

cem residência ao largo do Arouohe n. 38, 
abria o seu escriptorio á rua da Imperatrix 
n. 28, 1* andar, onde poderá ser encontrado 
todos os diaa ateis, das 10 horas da manhs 
ás 3 da tarde. 

Incumbe-se de qualquer trabalho de sua 
proflssSo, dedicando-se com especialidade ao 
foro criminal. 

Acceita serviços, de   prompta   execuçfio, 
nas localidades do interior. 
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Medico—Dr. Fernando de Barros tem 
sua residência e consultório à rua dos Tym- 
biras n. 1, canto da de Santa Iphigenia. Te- 
iephone n. 130. 

Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathico, largo do S. 
Bento n. 86. . 

Moléstia de olbos 
O dr. Neator do Garvalhu, ox-ohafo do allniaa da 

dr. Maara Brasil, rosida i ma Ipiranga n.6adi 
sonaaitaada 12 1/2 is 3 i raa da Impara trifi 34. 
Qratia aaa pabroa. 

Serviço deconservac&o das obras 
executadas nas serras de Ubtt- 
tuba e do Bairro-Alto 

Pala diraataria garal de obrai pabliaaa, ao fai 
aoiaato que aaha-ia aa oonaorao até a dia 29 da 
Abril praxima fatan, aa maio dia, a Brraaala«lo 
da* aarvipaa aaima daaariptaa paio praao da am anno. 

A aansarvapl* abrangi a manatanfla do laito da 
aatrada am parfaila aatado, da* obra* d'arta axii- 
t*at«* * ramiçla daqaalqnor ombaraja aflm do qna 
a tramita pvbliaa aaja futa livramonto ; bim sono 
a aarvi«a aimplato da aiaaamonta a rapada girai d** 
margan* da aatrada. 

Sori do Ra. 30|000 o praça máximo a pigar pala 
aanaarvapla annaai do aada kilamotra do aatrada. 
Aa prapaala* d*v*rlo dsatro d* praaa aor eatrsgDSi 
naita diroatiri* am aarta faihada, aimpatontamanta 
aollad**, aaalgntdai pelai prapanentoa o aaaa liado- 
ros, aam aa flrmaa raaonbasidaa o no iavoiotro ao 
indisari o nomo do propoasnto a qaal o aarvigo a 
qaa aa rafara. Oa propmanlaa indisarla lambam 
naa dita* prapaataa, o loaal do soa rosidsnala, bom 
aamo o prapo pala qaal sa abrigam a szaaalar a aar- 
vlgo o sajaitar-ao-blo n* a*aaaila da aaatraato is 
prasarip{Sas da ragalamanto daata raparti«la, da- 
vando aa maamaa aar aaampanbadaa da ama daala- 
nçlo oaanpta dai fladoraa B» qaal aa rssponsabill- 
som pai** propinintai * «a abrigaam aa pigasanto 
das miitaa em qaa oitai inairraraa. 

Aa propoit** larl* abart** *péi a anaarramanto 
da aoaanrranaia, no dia a hora aaima daaignadaa. 

Direataria garai da abras pnblioaa, S. Fanla, 29 
de Marca da 1886. 

Joté Anlonia de Olivrira líenJei, 
•aarotario intarin*. 

Ubras de reconstrucç&o de duas 
pontes sitas na estrada de Lio- 
rena A vllla do Cruzeiro. 

Pai* diraataria garai da abras pabliaaa, ia fax 
minta qaa aaha-aa aa aonaario, *lé o dia 3 da 
Maio  pnxiao fataro, ao   maio dia, * arramataplo 
doa obrao aaima manaionadaa, aondo do 2:086(790 a 
impottanai* total do orpaaaal* para oaso fim arga- 
niiado qao, jantamaata aim o prajsata a nalarosa 
daa ibraa* axaaatar-«a, aabam-aa na massa 's- 
partiçài, onda podam aar aaa**ltadaa paloa piope- 
nantai. 

Da*iara-ia qaa aa  prapoatt* davarla, dantra da 
qoalla praio, sir ontngaaa neita diraatoria, as aar- 
ta filhada, aaspotintameata  lailadai, lom   ■*  fir- 
mai roaoahoiidaa a ao lavoloaio aa iadiaari o noma 
do proponanto a qaai a abra a qaa aa referi. 

Oa prapananlaa indiaarla taabam a loaal d* aaa 
raiidimia, pnpo pilo qaal *« obrigam • axoaatar aa 
abraa o habilitapSaa qao possasm, tatas aamprava- 
daa por attaitada da prafliaionaas aitraohoi i rapar- 
tiçto o aaJaiUr-as-hlo na oaaaailo do Motraata is 
proaaripplaa do Regclamanta daala rapartiyla. 

Ai proposlaa, a^és o onaarramsBlo da oonsarran- 
ai», sarlo abartaa BO dia a bar* aaima daaigaadaa. 
Diraatoria gorai da abras pablioas, 8. Paala, 3 Ho 
Abr.l da 1686—P. da Sailaa OUvaira Janior, laara- 
lana. 

MGDICO 
Dr. "Eulmllo.—Consultas á rua da 

Imperatrix n, 47, do meio dia áa 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatrix n. 6.  

Barbeiro, Cubellelrelro e 
Perfiumarins Hn^as» deposito 
de bixas imoiburguezas, no Salão 
Klegante, travessa da Quitanda n. 2. 

A* Bota d*Italía» rua Municipal a 
26. Scrtimento decalcado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por enoommenda com to- 
da a perfeição.—Govelli & Irmáo. 

No dia 9 da Maio próximo reabrem-se 
das a* aulas d'eite eatabulecimuuto- 
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C:OL.L.BtiIO 

Azevedo Soares 
28 e 30-Rua da Gloria-28 e 30 

As aulas acham-se funecionando com toda 
regularidade. 

Fará admisslo de novos alumnos, os in- 
teressados encontrarlo no oollogio os prós- 
pectos o  informaçOds necesssrias. 

S. Paulo, 23 do Abril de 1886. 
16—3   Joaquim José de Azevedo Soares. 

Escravo fugido 
Fugio no dia 2 do corrente, do abaixo as- 

signado, sooesoravo Jeronymo, crioulo de Mi- 
nas, de 18 a 20 anuos de idade, oAr preta, es- 
tá barbando, espigado, falia bem, bons den- 
tes, estatura regular. Quem o prender e en • 
tregar em sua fazenda, município do Rio Cla- 
ro, receberá^oem mil réis de gratificação. 

Rio Claro. 4 de Abril de 1886. 
10—8 José da Silva Franco. 

Sociedade de Atiradores «Te 11» 
Participa-se aos srs. sócios, qne acha-se 

c onoluida a Casa de Atiradores e entregue 
a administraçáo a um zelador. 

Os exercícios tem lugar todos os domingos 
e quintas feiras, porem os srs. sócios também, 
em qualquer outro da, podem sereunir ahi 
para atirar, pagando ao zelador rs. 2|000 
como retribuição do apontador- 

A entrada do lugar ó signalada por uma 
bandeira do Club, visivel da linha dos bonda 
logo ua entrada do caminho que segue ao 
cortume do sr. Antônio Coelhc. 

Pela direotoria 
Carlos Wellmann. 

Secretario 

Ortndi diporaUro <e tivdrlZZ 

<:ura radlesas^iM^e 
Todas as áBaQfSaSS pelle 

IMP0REXÀ    00  SANOüa 

SYPHILIS   «SCBOmA» I 

preparado pelo pharmaeeuiioo ^^ 

João Joíé Sivéêàê JUÇÍCOIM 
(DK S. PADLO) 

esp^^^fioftt^ria!: 
proclamado pelas direr^  ^«3^2!? 
bos os inun/os e por ^n^OrT 
vegetal dos   depnratlvos 
tem ourado milliares de 
soas. 

qne 
pes- 

Depositarios geraes 
para o império 

ílll 
^el>re._ |rw^Wft j^ j^euo 

DEP08IXO PBRIIIAIVBIVTE 
BI 

Arroz de Iguape 
Miguel Cardozo & Ca 

■%'* A   lliu» de 8. Bento—^Y A 
Recebem  mensalmente grandes   partidas 

deste gênero, por contracto feito com   a em- 
preza do Engenho Central de Iguape. 
  S. PAULO 4 

PROFCSSOB 
Brasillo Prado de Azambi|J|a 

enoarrega-se  de  leccionar varias   matérias 
em casas particulares. 

Rua Florencio de Abreu, 79. 
jUr.   Aaolpbo   M.   de Atoura, 

mãdico e operador, especialista de  syphilis 
e moléstias das senhoras.   Consultório Lar- 
go da Sá n. 4, residência  rua da  Liberdade 
a. 2, telephone n. 181. 

Consultas das 12 ás 2 da tarde. 
Professor.—O engenheiro civil João 

E. Ribeiro abriu um curso de mathematieas, 
de geographia, historia e portuguez, em saa 
residência á rua do Príncipe n. 8 ; enoarre- 
ga-se também de ensinar em collegios e ca- 
ias particulares. ( 

MNÜNGIOS 

^cain^%%Gmm^ 
-raírr 

•ar iM"l»l' •» ****• P»» aa»alaa# a- pav a por 
mS%m»mm mm* m isrtUswi ias sfdMM 

Obras de reparação na estra- 
da que de Itapetinlnga vae 
ao l£splrlto Manto da Boe- 
Vlstau 

Pela repartiçlo da obras publicas, se fax 
sciente que acha-se novamente em concurso 
atá o dia 3 de Maio próximo futuro ao meio- 
slis, a arremataçlodas obras acima indicadas, 
endo do réis I:500$0(J0 o valor do orça- 

mento organisado que, jaotamente com a 
descripçlo • naturesa das obras a execatar- 
se, acham-se na mesma repartiçlo. onde 
podem ser consultadas pelos propeueotes. 

Declara-se qae as propostas deverfo, den- 
tro daquelle prss , ser entregues nesta di- 
reciona em carta fecaada, oompetentesente 
aelladas, cem as firmas reconhecidas a no 
invólucro se indicará o nome do proponente 
• qaal a obra a que se refere. 

Oa proponentes indiearfo também o local 
de sua reaid^ncia, preço pele qual se obri- 
gam a executar as obras e as kabilitaçâas 
que poesueas. estas comprovadas por atteata- 
dos da proibsionaes extranhoa a repartiçlo 
de obras pabliaaa e sujeitar-se-hio na oaca- 
siio de contricto ás preaaripçdea do rega la- 
mento deata reparti-lo. As propostas serio 
akertas apds o eooerrasMato da eoncarrea- > 
cia, ao dia e hora acima desigaadoa. Diree- 
toría geral de obras publicas, S. Paulo, 3 da 
Abril d*   1886.—/. d* SlUts   OUveire Ju- 

Malta é Gerquínho 
8a Guloi do Pinhal 

Descontam ordens e letras á vista ou 
a prazo, sobro as praças de Campinas, S. Pau- 
lo, Santos ou Rio de Janeiro. 

Fazem remessas de dlnbelro 
para qualquer das mesmas praças, por conta 
de terceiro. 

TAXAS MÓDICAS 6—3 

 «.CARLOS DOJPItWHAX. 

QUALQUER 

Dor de dente 
cura immediatamento com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'elIa t ma bolinha de algodli 

e applioa-»e no denleou esfrega-se as goegi- 
vas. 

VKNDB-SE   UNICAMENTE 
MA 

do Ypiranga 
Dl 

EofiUBB 
DIREITA—42 
PAUL.O 

vidro 11000 

Pharmaci, 

d. Th. 
42—RUA 
EM 9. 

PREÇO:—Um 

COMPANHIA ITUANA 
DIVIDEM DOS 

Por ordem da Direotoria oommnnico aos 
srs. aocionistas que do dia 26 do corrente em 
diante se pagarSo os dividendos desta com- 
panhia, das 11 as 2 horas da tarde neste es- 
criptorio e no da cidade de Itú. 

Esoriptorio Central da Companhia Ituana 
S. Paulo /.'' de Abril de 1886. 

O Secretario da Companhia, 
3—3 Pedro Aranha. 

Lom brigas 
YWBII l&Uitluti áfti orltaçM 

EXTINCVAO CERTA 
ÚOH A 

Geléaantlielmínthca 
HOFFMANN 

PHARMACIA YPIRANGA 
S.   PDICJJL.0 

33 — RUA    RKITA — 33 

Preço, ura yidro  

Loteria da província 
A extracçao da 3» parte da ^ loteria n. 7» 

poMraiWferida para o dM, 9» dtf. corrente, 
quinto feira, ás 11 4a iMnbl. , ' 

S. Paulo 24 de Abril íe ISSô.Uí ,iaco 
»   ,    rPTh««>»r«F0aa.)15o 
Bento JoséAltmI\enaiiA*.<i 

VK^E-SK po^t*^*. -UtrM oom 
20 braças de frente ?e ^1 de   fundo 
oom casa nova e bôa água e outras 
propriedades de  l:600g atá 10:0061 • 

Msim como   terrenos de Sf <*' Aetroíté 
f*)*.   Trato-se na loja de «olMôe i/r«á   do 
Imperador n. 5. 

Sociedade de Atiradores 
Assemblóa extraordinária 
Domingo 2 de Maio p. f.  as 5   horas   da 

torde™ Casa do,   Atiradores iXiIU Ma- 

ORDEM DO DIA Jl,iuo",»»«l 
1. Informaçflds «pbrè o estado  d**K>ciedade. 
2, Dehberaçlo de   algumas proposiçaes da 

3, Estipnlaçaodos festejos'dtUL, 
S. Padlo 19 de Abrir4& 1*89/? 

ição 

4-3 ann. 
rio 

ALFAFA 
Na grande  cocheira  de Vlctor Du- 

cbeln, ma Florencio de Abreu, vende-se 
Alfafa de primeira qualidade ^ 

8^ rs. o kilo 

Prorogáçfio de 
as entradas de 

de rs. O.OOO 
Por ordem df {UreçtprU faço 
a.   ar.n nniafo.   V—IaL.2^   ■  >v 

84—34 
se vende a dinheiro 

TIETÊ 
Precisa-se na faxenda R beirio Fundo, de 

Octaviano Augusto Alves de Lima, de bons 
oolhedores de café e paga-se bem. 3   8 

60—49 
A daxia 9$000 

Vende-se dentro da cidade optimos terrenos 
para edifioar; para informscbes Rua da Es- 
perança 28. 6_3 

turo o praso para as   entradas a urJS   men- 
oionadas, com juros. 

Esoriptorio Central da Companhia Ituana. 
S. Paulo 19 de Abril de 1886. 

0 Secretario da Companhia, 
 Pedro Aranha. 10—2 

Dr  rm.-Íí^?ft^^oo O 

Mnadomuami^.: " ^^ 
ou 

tompra-se   em grandes ou peaaapMMrtT 
daa; Mgs^e bem« '■>•- miMfo| «MJP" 

Fabrica d* «amto AmtA 
LARGO DO RIACHUflLO 

Ctie^on da tUtêkUWü  . 

M do Commercio n. 8. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

' Dividendo de   Aoçdes 
fbrenoiaes 

De ordem da direotoria d'esta Companhia 
convido os srs. accicaistas, a viras ao es- 
criptorio, em todas oa dias úteis, de II ho- 
ras da msahl as 3 da tarde, receber oa di- 
videodoa de saaa « Áoçóts preferenciaet, » 
do dia 10 do corrente em diante. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotoe, 8. Paato 13 da Abril de IMS. 

/. flryOS. 
mm* 

Precisa-se   com 
no largo da Luz n. 

urgência de ui 
12 

perfeito, 
3-3 

Vilia Mariana 
Vende-se terrenos de construçlo em Vilia 

■•[**"• p,r* *«"aUr com o dr. Benevides 
Filho na rua da Liberdade n. 86       19—15 

CasaJ. Tafióh *) 
Grende sortimento de luvas de leda, belli- 
.f.^fL?^ •eDlMr*«.«Jw«Wi*RarDi- 

latas  pequenas:  qualidade   Superior 
• Empório Influa. 

3 B. RUA DA IMPERATRIZ 

reita. Quatro P»a4ca- 

Gratiflea-se com ÍOÕ^ÕÕÕ~rs. 
De J(»qnim José de Abreu Sampaio tmão 

ao dk 28 de Fevereiro o ea^o L^SK 
ae do annos maia ou menos. e«r prata, al- 
tura pouco mau alta que refular, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhoe riroT Z^m 
g^JJJILnn e bem feito., da pelli lúa" 
tem falta de um dente na freoterE- ladil 
ao mas falli oom "^ inhsmiali a Ua o 
"•o pouco fraooo. 

a   oaptarar 

Quem d^Ua der notieUs certas m 



Uuu<iiiettt pulltloo 

(JAota-tiaatia, •• ••!• htrai â* Ur4a, •■ •«• d*t 
■«lia da »Ur»«l» H<t*l» (ai nrtii» t It«u iitaqai- 
U !{•• •• ir. MBtdtr Jtl> \'(r*1« Oirr|t 4» 011* 
«■ir» «frarMiraia milltl d* •«•• ■ai(«t •• ••ai 
d* pkrtld* «tuKrvKitar. 

TaiU pai» loi«i.li»«, aomt palaa latalta* dai 
pramataraa diiaaa f«sU. t«*a alia dnpla aigalSaagla. 
5a aaa Udo aa aarltaa loaaataitxaia da hoand* 
aaaadar, «rim alnd» ■■■ vai asaludai, addltaada- 
■a aala um traaha aa paaagynt) Ia aaa Tida da 
homam palitlaa; d* aatra, ra>al»Y»-»« a oplallo da 
ca partida aa haaaaa|aa da aaa raaaahailaaatt, 
e qalgí da.ifa argalhai aa ••ralhaira qat, aa adal- 
állira{(o da praalaala, aaa aiqaaaar aa ptiallaria- 
dadaa da «arga, aallaaaa-aa aa ni»al da paalgCa qoa 
aaaapa oa p»l», aaraaaada a «atlua daa aaaa, a a 
jaatlga daa advaraartaa. 

Fallar da baa caa«a a deaaragla da aala aa qat 
•ilkTaraa oi aeavidadaa; d> aaaalra par qaa (arant 
araadaa a antrada da hatal a a baila aaiadaria da 
aaraera qaa Uva aa prlaalra plaaa da adlüila ; na 
dlapualçla daa plantaa da ^aalidada, diatrlbaiiaa aaa 
•tta daada • Umiar até a aala da baaqaata | aa pro- 
(aala da flaraa a laata, aarla apataa oaaSraar a qaa 
aa dava aappôr aa faata Jaata ordaa. 

Fallaraaoa doa brladaa. 
Oatupau a ligar da hinra o ir. aiaadar Jalo A.I- 

fradi, t^ftda lana dlralUa ar. aaaadar Tlixtlra Ja- 
niar, a a aiqaarda a ar. dr. Mirtlah* Pradv. 

IwaaaílitaíOaQta aa(alr»a-ll da aa a oatra lada 
o« ar^df Dilflna Oiatra, dapottla garal; UtrBa dii 
H»roi>hyÍ)». 1* rlao-^raaidoata da proviatia ; dra. 
Alaalda Nogoalra a Jagaarlb», dapoladd garaaa, 
Datra Radrlgaai a Viaira da Cinralht, lintdi da 
Faaaldada do Olrolta a aatrai aavalhatroi. 

Km frentn aa ar. aonadar Jata AKrado taaaa ai- 
■into a ir. dr. Radrlga Silva, prandanta da Aiaam- 
blda Praviaaial, taada 4 aaa dlraita a ir. aantalhol' 
ro Daarto da Aiavala, dapatado garal a i ««qaaria 
a ar. dr. Oalldoolo daa Rali, viao-praildanta da Aa- 
aambléa Pravlnalal. 

Sagaiaa-aa imaadiataaaata aa ara.: dr. Javanal, 
abafa da paliai», dr. Bllan Ohavai, 2* viaa-praaldan- 
ta d^prt»ln«.ia, Baldalao Caalha, aaarataria dn ga- 
varnOi loraoál Radoralbo, diraatar da Bioao da Caa» 
maralo a da oatrat aiaaila^õia, dr. Abraaahat, ad» 
vagada, dn. Padra Vlaaata a Calo Prado, dapatadai 
pravinaiaei o oatroa «avalhalraa. 

papaia da prlifi.aira lervlfo, faraa lavantadai ai 
aigalnita brindai i 

" Aa ar. aanadar JaBo AKrado,  pilo ir. dr. Rodrigo 

CuubB-lha pala paiifiBo qaa empa, davlda á be- 
Btvaúaaia da lèaa aaigoi politiaoi, a elavadiiiim> 
haara da lavantar am brinda aa aaaa do partida 
aonaarvadar lo illáatr»  penonagoa  a qoea a flita 
édadlatda.        - ,    , - 
'* NBa vem ítzir a biographia do ir. unador JaBa 
Alfredo, oat» 4 «inhailda por tadoi oa lonvlvai a do 

V Oi serviçoi da i. exa. já flgaraa am aaa dai mali 
bailas paglaai da adainiitra«Bo pabliaa. 

Vaa Miordar apanaa ama opaaha anterior aoa no- 
btei fcltoi do amininto aitadlita, porque alia 
nranda-sa Intlmaainte 4 ina brilhante aarnira da 
bamam polUiai, «amo 4 aaaa» a afftito, a íôra daada 
lagopraBaaala áo qaa hoje todoa admiraa aaao a 
mais brilliaata aonquiit» do maroilaanto. 

Flsaraa jantaa ai ia»» prlaiiraa armai na palitl- 
aa attaada ainda exiltiam multai daiiil valtoi va- 
naraadai, proaarai do partlúo aoniervadar, qaa an- 
abiam o paia com a fuma da aan nome a doi falgorai 
de sua iatelligonai-i. danda a iam amigoi aonialba 
# exemplo.    \ 

Neaaa opoaha o javan peraambaiana, haja eleva- 
do »a grêmio doa amiBaa da pátria, já mostrava aa 
•ualidada» qaa maii tarda deviam oar oi prlaaipaea 
diatinativaa da ena |0li«Í0. 

S «xa apparofeu aa la^O' do hoaam no lojaa or- 
dani aarvia. pala aanf«raldad« doi prinalpioi. aoma 
nãlaa ralãcffal da mali alaaara patima, dane hamam 
aoia mamaria o «fadar racard» ainda aaa a mau 
pungente lindada, parqae nSp aenheiia no pau 
niníiom mala digna pala iotaliiganaia a pala aana- 
ter do qao a Viiaanda da Camaragiba. 

QaiÉdo • javan parnamboamo ipparaieu íia- 
aiadada flomina«io, o nabra Viaionde dixia :-Bii o 

Oa aaintaiimaatoi viaram aonttrmar aqaell» ■•• 
bra invaitidar., a aaatrar qaa a velha ibefa havia 
Br«»aB«a«iiaUaiqnalidaa»ado javan am ga. 
P Utiliigaawa mpirior, *»r»«tor leal, amigo dadi- 
•»da. aampre na laata, qaanda a oxigom ai interea 
,oa da aen partido a «anjanatamentH o; interaaaaa 
ia pai., dava a. »x: • p.«i«í» de eb.to do parada 
íanaervadar aa aaa maraiimenta.exalailvamente aa 

"•MÍóVrí^Ktranhar, partanto, qae a partido 
■onoarvadar da provlnil» reieboue «om eBthaiiai- 
mí? »ò«a»B8a ^ aa pre.ldaote de tanto praatigia. 
A? dlâialdadee «om qaa i. axe. teve d« laatar. «Ba 
MDa9ímWo«»aa aa.aipir.íBJidaprapri, partido, 

qne proiaravn ama 
qae soffrora; de (•-' 
advaraarioa, qae 

"f£uf'» d«a. «irrante. appoitai, a lllaitra e.t.. 
dlata «im tedo o pnitigie de iaa noma, iei» faier ) 
iiimSw rSm fanlW •• do «aminha do dever e d. 
d.medTra«Bo,pa«da .atiat.iir • nai. .em deigoit.r « 

"/".Va adml.Utri9«« em 8, Paala nBa píde nr 
•Inía ba« anraelada, m»a * íarç» ne.aheier qaa 
ní. ba-v" Itad. aa* pr.aid.ate qn. e» tfe «arte 
?,pi(í da  tampa reaniai« taataa «l.mentae para a 

^^^«^'««antrarla exeapla. d. -ai. 
pa jaate  Inlalatlv» a orleateíBa para grandei «oa- 

■LÍSU0^"*» •- ''ri«d« ae illa.tre per- 
naibaiane, ■— da. gl.rlai do pai.. 

ua9 ,,.„.,» -.„r«ivlndi«.saa, depaia do malta 
aí: foffw. d. oatro » paÜB. partidária de algo na 
2S«,..rio.. qae  nB,  a.bim goardar a p.ai«Ba d. 

Pa.l.  %» paaaea da «r. dr. Rodrigo Silva. 
ftÜt.-« wmmavido diante da graadeaa d. aanl- 

f«V.^l. aaa. qa* . h.or. . partida eomarvadar. 
Rwídríd. • illa.tr« paellata tempo. d. laven- 

di^íílUr em a Doma do Vi.aoade de Caa.ragibe, 
dM^rtoa «o «radar t.da atimanto. de  i.ao- 
.t«?«.»ta orafande e inoxiedi»»! re.pelto m 
!í.. Â -imarU de tia  venerando eidadSa. qaa foi 

r.7.Dhaaiaenla qaa dava ao. leaa haWUotaa. 
^r« ü rila«fc   4 po»t»«» «oa   qaa govornoa a 
p«".dV   KboiaSo  i..tlç.aa.   •dv.'»'!.. a 
«.Vj«di toda leald.de para aom aea. ."íg";   . 
■^SlS^ á  l«ald.d. «o5.ld.r« tf«  «oagealta da 
..? .a°MUr ,M  i*rU lmp.iil»al talUr a ...a de- 

"»e. • «« »U podia deixar d« lai«r : nía ka na 
»; ..ndaat* !•.«•. mérito da «abireaei.. 
' iÜM. á?..tÍQa • maioraçBo «om qaa ada.ai.- 
tr^atém dl ob9ada«.r aaa .a.a pr.pri.a ••«"»"- 
^U.^» deixar da.agalr M «x«mpl«. qa. 8. 

^IíÍÍ fefSu «roviaaia o baroo d««.ei graad«« la- «I^fol «.taprovm. p.mi,,. ,,. delxa- 

"'••iTnX íôat-ít.. int.ra.aaa d. partido par, 
"?.£.«««  «l«.-a»ta aa latar.ii..   d. patna. 

■•i0.1 A. Mia oravlaoía •    tridljB. da F.ijd 
ril^Valdlr íaa ad "r.ari...   q-.ado a. d,. 

«atra|aad. l£"l£'tii,   «Ba padl. g.varaer ; 
'*••*•*; '!! .1,  .oiaad. aaa phraie qae pai- 

tF&SSZ&úr*™ P.«. —- 
"í?1      4 , .1. vê maior iaUraaM  «a polltlaa do 

f^»1^."   iUvidial .. •".'-"'••»• iBtalUgaaaU. «afar«« aoaaadaata   d«at* •b,"í0 ■TüJ.rUfinr^tr^^fca-.a.. 
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qaeam wl|k, a.fgatla a p»l«la da partida libe- 
ral a i» parlll» «aaairvadir aaqaelte pala. 

O llbiral 4 a fa>«a aitdra, o aaaaorvadar, a farga 
qaa gradea aa mariaialaa,<i«a praelpilar, para nla 
ratr>aal«r 

Da 4 a vala qaa lapalle « b.ra», o aatra « leatra 
{«a le;a>alat a ^ JIK -Ia grarl Ude, aaaalaUada o 
■avio ea dia. da aaiar peng.. Uu BiB'aiila p«- 
lltlia daa dtaepartldaa «.ma qai ea aN.ta daaa. 
fjrottli, pirqaaat. a ii.rulj a<a«er«álir. ga«r- 
daada eabira a. aaaa taaduaai» a tradljSi., taa 
lida a proaolor de tada. ae ailharameatoa qae fa- 
lam a fuiiidada da paia e par reatura a gaarda 
aala datvaUda dai   llb.rdada. pabllaaa. 

Rn.rda qaa o partida e.aurvador p iriara aemp ro 
«ana.relar a liberdade iam   a ordaa. 

Na iatarpretagSa da aata addialanal, manteve a 
lale^rldadi d. imparia; ptla l«i da 3 de Djoabra 
aaotave a ardaa pabllei. 

Paaterieraeate ui.upta-ie de pregraiia d. ea- 
•'«Udi. 

DJ.I (erga a.a aammettlaaata. qaa deviam raa- 
gar a Urra para o uaUb<leai.*«ata da aalrad.a da 
(erro e traaapor o Oiaaao par aelo do tolagrapli. 
aabmariao. Moitlpliata aa eto.l.a, diffaadia a ina- 
traagBa, aapprlmla a abi bit J O» axeralto, aeib.o 
a.a m appraa.tii na gaarda non.aal, ae/traa a 
polltioi da ja.tiga, «jn.ig^oj am tado o «aa exploa- 
dar u gir.atia do htb»ji oarpui, f«i extlogoir a 
o««' üVI .í» aa aela da maternidade. 

Qr.nda 4 alad. a aaa alui., e o fatara ji i. 
daaaurtiaüea vuatai barlaantaa. 

li' pre.iia ter f4 o dedl.agl., porqaa 4 grande a 
re.poaaablidada ante aa difflauldadea da ariau qae 
atraveaa.m», qaanda • gaveru» tem do aaeitar o 
priniiplo da aolidarieda'ia qaa em aartui aaiaa nla 
pdio deixar aa aar maotido ao regimea da adml- 
aiatragBv. 

Mta, lata qae ae afigura difflail, afia ha de aer 
ab.taialo 4 manha da* neguliai pabllm, qaanda 
na diruigüi de B«t<da HiiSa hamuni uxperiaaatad.i 
e ae.apa iogar de primauie o pantlfiee da grai aon- 
aarvadara. 

Ao miniataria da 20 da Agoata, aoa banamarltoi 
aldadC.a qae aiiapaa lagarea no. eaa.eihoi d. 
OarAt dirige a a brinda, na pasio. do m.ii eani- 
pieao de aeaa amigo., • aaa.alhiira JdSa Alfradr. 

A' i. ixt. uBo [òle eaniagrar votai da admirapBo, 
parqae p.du aer averb.do de anapeito, mu aum- 
pra a devar de dlrig.r axpre.tSj. de .andado. 

D. ir. dr. Datra R.drigaai ao itnida braillelra 
na pei.aa doi lonadarea eonaelhairo Teixeira Ja- 
nlor o «.nialhelro JaBo Alfrede. 

Na laiiadade br.aileira a. interenai permanen- 
tn, a garantia dn InatitaicOii eatBe par.unifUadai 
na aenado, qae tem na iaa panado a ia» maior 
gloria. Tam lido a prapuga.dor dai verdedaira. 
libard.di., o da oagraiideeiaeato do p»iz. Tem alli 
aaaeata maltn daa hardairoa de glariaa qaa nBo 
ia apagam, e elle., por nua vui, tr.namlltirSo aoi 
vindaaroa, o «sempla de amar 4 pátria. 

Aehaoi-ia preaenlaa dona doi mali «aniplenoi 
membroa daqaella raipoltabillaiima .ocporiglo, 

Da dl.tiaito «bofo o ar. eoaeelhelro JsBa Alfrede 
já ee tem dito o qaa elle vale para esta provinela 
a para a pai. ; do ar. eamalhairo Teixeira Janier 
dirá qne 4 digno d. maiar veneragBo am qnalqoer 
ponta do império piloa   aan.  aervigai e virtndea. 

Dirige am brinde ia lenado braiilelra na peima 
de.il. cavalbairo. lllaitrei, dlitlnctoi pelai daae 
mal. alto. prediiadeit a n.braia de talento a a na - 
bfl.a de earaatar. 

O ar. aanadar Teixeira Jenlar nBo 4 da h«j« qaa 
aanbeaa a keralaa provinela de 8. Paalo. 

H« 35 annoi qae pela primeira vex plioa a aea 
aelo e aprendia a «onheiar o oiraeter genenio da. 
paallitn; ha 34 annoa qne aiempanh» " aea pra- 
grena, parl-paa.a, e eaa verdadeira enthaalaeaa e 
retarda. 8. Paala 4 examplo edlfiiante nu eaaado 
eatrelado da Braxll, pela aea adiantamento mate 
rlal e moral. Camprebeada ai naieialdadei da pre- 
«enta, e prevlne a. aantingamiai do fatnra. 

Convinoida a pravinua do qoe eoaatitaa o baa 
aitar da aal da Imparia, langa-ae am aommattimsu- 
tei qae nabilitam a .na Inieiativa. 

Pcolanga o. aeai eauinhai de ferro, leva a elvi- 
luagBe á loaglnqeai paragem, erma-ie para ai 
aantioganiiai de ama aolneSo bem próxima ái diffl- 
enldadoa da trabalhe. 

Entre t«da« eate. ptedleadii qne exalta, 8. Paalo 
revale-.e netavelmente pele earalheíriiaa eoa qee 
aeelhe aei aiha. de toda. ai provintlat, .em e.pi- 
rita de balrrlime. 

Apresenta am examplo na ptaaaa da lllnitrado 
dr. Ditra Rsilrigaaa, eaaa flaminenaa jaitaaante 
■preaiado, e qae tom earreapandido .• genereao ata- 
Ihimento, ampreganda toda a ina aetlvidade e ta- 
lento nBo có na progreaao moral, «aatrlbelndi para 
a enalno dai nienein jaridleai e loilaer, eoao na 
daienvolvlmenta daa IndaatrUi, pondo-ia á frente 
de ama Instltalgfie de eredlta. 

O ir. dr. Datra Rodrigeei tem eonqel.tado a gra- 
tldSe doi paall.ta., • «arraipondld* á expeetativa 
da provinela .qae o aiplbea. 

F.lga em r4i.nhc«ar na peiiea do dr. patra na 
bcaxlleiro daa qae mal. lervigei tem praitado 4 pn- 
vinaia, na daa mali •itr«niai adaptoa do pirtido 
«onaervadar, exemplo de aetlvidade, lllaatragfio e 
peneverangi. 

Do ir. Caio Prado ao. direitos rapreaantante. 
provin.ia na Câmara doa ara. Dapatadai, e igaal- 

aente ao er. dr. Jagaarlbe qae, eabara digaa ro- 
preientante da provinela do Ceará, tem dado sobe- 
ja» provai de ma dadiaigBa á S Paelo, e por tanto 
garantiu do qae ia pdde esperar de ina aetlvidade 
e intelligoneia. 

8e daqnellai a aaem ehama repreaentantei direi- 
ta., por direito de na.eimento, a pravlneia espera 
grandea ban.daiaa e o eoniarig paderaia de iaai 
laxea para o progreaei da pali, em todag aa aaaa 
rela(9>i loelaei e eianamlaai, do ir. dr. Jagaaribi, 
par direita de aoaqaiata á aitima doi paaliitae, a 
provin.ia nBo e.pera mona. Diriga nm briada BOI 
depatadoi de 8. Faalo e ao ir. dr. Jagasnba. 

O ar. dr. Jagaarib» .aáda a Aaaembláa Provinelal 
na peeiea da aen ma;i gonaiao ropreeentante—o 
■ r. dr. Rodrigo Silva 

Sente-se lob a paao da geaereiidade lom qne foi 
saudado Vota 4 8. Paalo tada a dedie>gBo e reeo- 
nhaaimenta e e.iolhide para dirigir am briada 4 
A.aembléa Proviaiial, daaaapenk*-ae eam tanto 
maior praaac, qaanta reianhefi o valor daiaa loitl- 
iai.;So, eoaaagrada pala tradlçBo a afflrmada por 
iate. de patrlati.mo. 

Da ir. dr. Jo«4 Lal. de Almeida Nogaelra no 
dnplo «araeter de dapatado da Aaaembléa Provin- 
elal e á Auambléa Oaral Leglilativa. a ama 
diatinata peraaaalldada, qoa roam aaa Inaantaata- 
veia mereelmentaa de «befa de partido, elevadaa 
predleadoa de qai daa prova quando e.lloeado, por 
aeeBteaimeata. alada reoiatoa, na dlre«gBo dn 
minaria «anaarvadora na «amara dai i«nkarai de- 
putado., «onaorruu d« modo fali» para a mulagla 
palitiaa qua ■« .parou á bem do pali t levanta nm 
brinda  aa «r. eoBiilkelra Antônio dr Silva Prado 

O ir. BarBo do Parnakyba «a vida ae traa diatlmtoi 
•kifei de pirtido cao.«rvidor no imporia, ot ir.. 
BarBo de C.taglp', aanadar JaBo Alfredo e ooaae- 
ikeiro Paalioo oa Saaxa. 

A «oaiedaJe para qaa paaaa dai«mp«akar sua 
mia.Io, prooli» da homena .xp«ri«ataa noa nego- 
oioi publiioa á qaim dava «it»r «otragae i paliti- 
aa, na aaa mala altt aaiepçío, pele qae 4 a leieneu 
de gaveraar. 

Oa ereatei dl mi.ma aeila, oi adeplaa d • meama 
ld4> preaiaam de em eeotroda unidade, da aanio h. 
dai kameaa qaa palia marit<i e nrvigoi elevaraa- 
ee aa iitiaa pabllw. 

Oa partldoa oi» podam viver eoa eaaa farga de 
eobe.Bo, aea aaaaa lag.e da di.elpliaa, qaa «anati- 
tiam a aalir glirla do k.aaa polltila 

A laglatarra, meatra de ixeaploi, ofinoe ama 
nrova a.lieato da quanta valo a viaoragSa pai.a 
■hefet. O. partldiata alada ai maia ixaltadaa agre- 
miaa-ei e via padlr inaplraçíai na qaa podaa 
d.l-aa palaa aorvlgoi e pala axperleaeia. 

N. Breill, a diilloliaa tia dado ao partida laa- 
nrrader a prepoadaraaeia qae elle oxine a» api- 
ml. oabliea. A palavra de ardea, a aaldada de 
vi.ua, o eoaaelke doa ehofa., e e abadlaaiii qae 4 
aeapre nebre para qaea i.inpnaeeíe a diver o ■ 
iMllade de partldlilaa, toa ride «a aieaaata de 

P«l« Ma «araiter . aatorIdado do prlaolploa aai- 
lra-M digaa Alhe da provloola qao «alto Jaata- 
aeala gaaa d ■ aaaa   d»  Leda da   Narle ; aa «aa. 
maiiii. lá i«ui .Ida proilaaado.. 

R411I1 fallar de «atra abafa Ji.tla.U. filha d. 
Ml, herdaira de ara numa vonorada aoüraill, a.ma 
ou partido .an.arvadar, a qa. h«d« traa.mltlll-e a 
eaaa viadaaroa aoa aaroal-o l d« aa akile aaU«et 
«lula palaa «arviga., llla.tiagBa o lé laqaobranta- 
val naa prlnalpiea da aaa eaiule 1 do ir. luanlbii- 
ra Paallaa do H.aia. 

igara 

Dai 
D«rta 4. Aa«»^« ••-tai^- 

T.vo a tarefa da nadar o partido eoanrvadar da 

iaaarl*   ••   »"••   *■  •?**   *2 '*TVm 'V 
tTiadade farto p*la «ebree. da aaraaUr, pala .atai- 
l'«aa«U,   pai»   «aaaag"»d« de tada a aoa vida aa. 
,,ara.a.. da partido, o daliaM» a aeaa «»'g"^ 

O BlrBo de (iteglpi 4 a paatlSao a.praaa da grei. 
o aa .ia l.aga «.rraira oalitiee aBo deeaereeaa aa 
,4 a. aaat do alta aaaaaila qae e^pre g"oa : 
•,*. d"..at.. • np.ia^. da J^ Maarial. W.a- 

^«'ZBaelkeln J.B. Alfrod.  4  a eaUdial.4at.da 
dW UaporaaeeU   q«« diatiagae ««   t.h.. da 

Om p.rlIJa qu» tom tro. lhafa. t(a lalaontia, 
p4l« gI.rlar-4« « «aalakar Impávida no «amlaha 
a. fatara para mentir a orlam aluada loa a liber- 
dade. 

Da ar. dr. Vieira de Catvtlho á DnlBe Connrvado- 
dara, qei ropranata a aanlfeatigBa dei brio. da 
pravinel.. 

Qaanda a partido aont.rvad.r ««dia o p.iao á li- 
Ina^B. libiul. p.r^.ia qn« o daaanluia rareara aa 
suai Ulairai, aaa na exaaplo de hombridade daa 
prava de que « oaiia faa a farga, a Jaata 4 aandar 
na p.aaaa da. ara. dr*. Datra Rodriguea, Radriga 
Silva e «uanelbiir» Oaarle do A.av.do, ao. Illnatrea 
eaa.wrvadorua qae eonatitairaia eiao eanlro de aa- 
gBa 

3>nd>nU-ae a iiartido «enaervad.r do Império, 
duve m.reiar a ms.ma hauraa partida lunaervader 
da provinela : boa 1* portanto a UniBa. 

DJ ar. Rifael C.nâa aa ir. btiBa da Patnebyba. 
Sa nm alto dever ihama á repre.entagte aaolo- 

n*l a ir. ijuaolh ir.i JUBJ Alfrol^, deixando . 1x1. 
a admim.tragio da praviniia, 4 grato ao OjragBa da 
panliiueeirtiia Je qaa ião árdua tarefa vae peiar 
sobre oa hombrua de om eidtdBi dlatlnito par aaaa 
viria Ias, aabrniu da lara.Ur o iaexildlv.l amor á 
aoa prsvmila—J ar. btri. do Parnahyba, nm da. 
emineatea copreaentintua daats gera^Co. 

Dj er. dr  Ljpaa daa Aojaa   Filho ao txm. ar. dr. 
«hefe de palleia,em quain rea.obaea uío .4 nm ehefe 
e.me nm aatgv, o a quem v«ta a «atima da q«« 4 
digno per inai brilh.atea qn^lidadei. 

NBo praelia oxaltar-lho oa meritoa ; ruuma todaa 
01 elogiei Ba rafaremia da qaa 1. «xi. foi digno 
auxiliar da admlniatragla do eua.alhaire JiBe Al- 
fredo. 

Do ir. dr. ehife d. p.liila á provinela de 8. Pau- 
lo, qne já admirava pela narrugla de uai a.mmit- 
tlmentei patriatiaoa, mia que agora veao.'* paio 
earilbelriamo a hoapitalidade qa» ennntroa, o que 
o torna eternamente grito. Laava os moritoi do 
dr, Lopee doa Aajo. Filho, digna auxiliar na .idmi- 
mitngSe da potiila, par «ua iatilliginila a isr- 
vl^n. 

Do ar. dr. Aqoillni do Amaral a« sr. dr. B1U. 
Chavea, viie-pre.ideate da provinela, pelo leu «a- 
raotor, Intelliganiia o aarvigo. aampre relevantn, 
j4 na qualidade da magiatrada, no exeroliio da «ur- 
g. d« «hafs de puliali, eomo nltimamante na admi- 
nlitragBo, onde aanbe faaar jaatlga aoa advenarioe, 
•em deixar de altendec á roelamagBo de sea. ami- 
gai. 

8. exr, em Ud:iias poaitSia, tem aabida ergaar 
bea alto o nome de pauiiita, reunindo áa qnallda- 
dei alvieai de ildadBo, «a rirtadea de homem pri- 
vado. 

Aa elreaaetaneiai de momento nBo permittiram 
qae pedeaaeme. tran.mittir flele diaesvalvldaman- 
te tad.s aa maaife.Ugdaa feita, no banqnate qne no- 
tiolamiR, ma. aampre nBo omittir qae ainda er- 
gueram brlnln os senhorea : 

Do ir. dr. Pedro Vitente ao iilnitridi saaretario 
de governo. 

Quando a admlBiatr.gBo do ar. eanaelheiro JaBo 
AWraJa dalxa na provin.ia va.tigoa indetevais, nBo 
■e pôde eaqueiar qie s. exi. teve á aea lado eomo 
oampanhelro da tiabalhonm do. fannianarioi mali 
di.tlntloa qoea provin.ia tem vlate.nm ornamento 
da leeretaria de estada doa negoaioa da imporio.o ar. 
Baldalao Coelho, que dtva esta eamo outras pocl- 
gdei ao aaa próprio mareiimento. 

Honrado eom a «onflangi do illa.tre adminiitra- 
dor, mele nma vex den-lhe o qaa podia deapender 
de eaforgas, dadieagla e auxilio intelleetual. 

Do ir. dr. Dalflno Cintra aa ar. dr. Martinhe 
Prado, qne representa ama tradiigBo gloria.a para 
o partida eonaarvador, a ainda hoje, .empre que 
ae lhe padi eonaelho, o dá lom o aanao pratiea qae 
o diatingne. 

Se nBo qaec aar «hefe, mereae qae ae lhe eonaer- 
ve ei (4roi, pir tadoi ei titaloi. 

Do «r. aeiretario da guverno i imprensa panliita, 
na paina do distinito jarailiita o ir. dr. Cala 
Prado. 

Agradam a hsnr. do b inde qne lhe foi diri- 
gido. 

Vê ainda par ene lado manifaatar-n o aavalhoi- 
ama e genoroaidade da povo paallita, de qae dá 

toatamuDhe na axpranBo de sou profundo raionhe- 
olmento. 

O ar. dr. Calldonie doe Reli nada o illuitre pre- 
sidente da Aiaemblda pela diraagBo doi trabalha, 
na prennte ..«.Be. 

MiaaBe honra.a en tada. aa tempas, maa qaiado 
n tam a oppo.igBa am maisria, 4 pra.l.e malta 
prad.naia, impanialidade e jntiga para eonngnlr 
na a veneragBo doi amigai a aitlma dn adversa- 
ria! : I. exa. tem eeaiegildo tida lote. 

Do ir. dr. Abranih«i aa ir. dr. Pedro Cirrêt de 
Oliveira, filha da ir. eaaielhelra JaBo Alfredo. 

Se ergaem ia .aadagdn ai lll.itn eitadlaU qua 
aieigl^ala \ na adoalnletragBa por nm lantraite 
nm a aanniBe do partida libiral em 1878, priman- 
do pela maderagia e jaatlga, quanto naqaella 4pe«a 
Imperava a violonoi», 4 jaata dirigir am brinde aa 
dr. Pedro Carrêa qee nbe hearar o aome de na 
pie. 

Do ir. dr. Padre Corrêa dl Oliveira á Fa«nldid« 
da Direito da 8. Paulo, na peasia dn in. dn. Da- 
tra Ridrigoai, Viaira de Carvalho a lonaelheiro 
DnarlO dl Azevedo. 

O rinnhoaíminto dá-lhe forgae para veaeer a 
eommagBa de qaa ae ilha peanldo. 

Aoi motivo, que Um haje para daaajsr a proaperl- 
dado di 8. Paulo, roane a leabr.nga do tempe em 
que frequeatau aqualla fanldada e das provai da 
aatlma qae reiebaa dn «avalhiirea a qaim ia di- 
rigi. 

Da ir. dr. Arlkur Prado á «amara miaicipal da 
lapilal, repriaantada palaa ara. dr. Manoel Dutra 
Rodrigaci, digna preiidiati da maaioipalldadi, dr. 
Aqalllno da Amaral e Coita Mareira, vereadore*. 

O ir. nnad.r J.Ba Alfredo aa 10 kara. da 
naita Uvantou o brindo do haara : 4 S. M. a Im- 
parader. 

E' moaada dinr qaa tadn ei briodisj/oram aa- 
Unnaanti ««rr««p«ndldn. 

A eommlnB. nomeada paio governo provlaoial 
para abtar a elaaaiflaar «a prodnetoi nitaraai « 
mdaalriaea qn) dnsm aer ramitlidn dnta provin- 
«ia i Expaa-gta Sal Aaeriaiaa, oa Berlim, dis- 
ir.baia uma alnol»', iali«itaada o aoxlllo do tolo» 
aqoelle. qae n Interinam per eate pitr oli.o om- 
pinbo. 

Ai amoitrai das prodaiUi d> lavoura oa indus- 
tria derem nr rimottidai i.m a aeaaaearla anta- 
elpa^Ba, da modo qnoaatojam nait» «apitai ata a 
dii 20 de Joubo   pr<xim«. 

Aa amoatrai d< a<f4 e .Igadfo devem nnter ead« 
ama d. 10 4 15 klloa paio maaoa. 

Para maior faoilidada, .aremettanUi da inlerlar 
pol'm ealr g r o. voluan a« ehafo deeatigBoda 
oatrada de (erra malipriX'm). 

O a.ahoaimaaU dovs nr ramalt'do para aata «a- 
pltalaoir, Jo.i   Daarto Rdrigooa. 

Coasta qne O governo imperial deliberou 
qne i chegada do paqnate naoioaal Jagua- 
rdo, em qae rem do Rn Grande do Sal o ge- 
neral Arredondo, Tá a bordo am oficial «a- 
perijr do exercito declarar-lhe qae está em 
liberdade. 

Foi remoTido, a pedido,*o desembargador 
Joaqnim Fr«n ji«eo de Faria da^Ralaçâo de 
3. Paulo para a da eôrte. 
    m   

No theaouro provincial foi aberto um cre- 
dita eapecial da quantia de ra. 2(100(870 
•ara oomp!etir o pagamento daa taxaa de- 
vidas a companhia CjnUreira e Exgotto», 
referente* ao perio-io de Janeiro de 1883 a 
30 de Jaaho do aooa pa«ado. 

Multa 

Paio Klnii Uauia Barbara, foi multado em 3Bê00O 
ra. o aipaUiro rUoinr.t Padula a rua d» rtanta The- 
reu n. 0 por iufra(tu doa artigoa 42 « 'iht do Códi- 
go du posturas iiiuinciuaus : ueudurar aiuoitm UM 
oatuute» da   purU a   ueaubeaucer aa Fiscal. 

Foi upproTado u tvpo da. macbiuai a re- 
por qne a empreia Oarna de Ferro da villa 
de S. Vioeute pretende adoptar em eub.titui- 
çflo da traoçto animada. 

A' t4 da lorrente fallaaau aaata «apitei, « n.aaa 
praatimaia amigo a ir. Jol« L.pia do Manlaaata 
N.briga, 3« jula dl pai dl dlltrllt* da Narti da 84. 
O fiaadu aia negaelante honrada, laberien, era 
ehefa de (aallla exemplar. 

A' ena exaa. faallla aaviamai aa nenoi penmei. 

Foi nomeado juii municipal e de erphSo. 
do termo de Piracicaba o bacharel Adolpho 
Corroa   Dias. 

■i 
Ri «lis.u, aiiU-haclam, o dr. Cro.s a ina ultima 

canferaaiia hl«tori«a nllgiaaa na egreja IngUia, 
lita a raa d« B«m Rutirv. 

O «aito raeiuto do Umplo, prafaiamoate adorna- 
do da Üôroa « palmas, ackava-aa repleto de dlitia- 
taa famillai a «avalkalroa. 

O illaotrado eonfiieou diuartoa brilbantomoate 
«obre o thema—«O fim glarlon doa trabalho, de 
ChnaU», .onda multo aproeiada a aaa oragta. 

N«« iBlervalloa foram nnladai aa ngointea pe- 
gaa alaiileea : «Te Denm» e «Jubllati» da Ja.ki.n 
a am treeha do «Oratória» de Webbe. 

hh ~t»" 
A primeira   sessão preparatória do Senado 

deve realisar-se, hoje, aa onze horas da ma- 
nha.  k«  

Fillena, hontem, 4i 0 da lerda, • er. Jusumo 
Braaaa d« Camargo, eleitor «anaarvador. 

O eabimanlo d4-.e h>je, 4e 4 da Urda, d. raa da 
Canaolagfia n. 85 para o ««mlUri* maaiaip.l, .«B- 
da a t«r«ira «arregade a mB«. 

0 finada foi «empre raeite dedleeda ao aan par- 
tido. 

Bra negbeiante ««t»beleaide anta praga, onde 
goaava de geral oallma.     • 

Deixa viuva o quatro filhoi. 

Foi elevado a Visconde o BarSo do Salto. 

Os larápios, a^roveitaudo-se daauzenoia 
do italiano Oataldi Ooiangelo, morador a raa 
Florenoio de Abreu n. ü7, subtrahiram-lhe 
um relógio e corrente de ouro e bem asaim 
um costume de caaimira, ainda novo. 

Farara nptaradn 1 
No Tlete, a 88 de eorrenti, Antônio Jato da 

Silva, eunhoelda per Antônio JLieaa, pronaaeiada 
Ba uri. 800, 2« parta de eedige paBal. 

—Em UaroaaOa, & 22 u* aorrante, Aatoale Elias 
Qaivfio, proBaneiado no art. 228 do meama ludigo, 
por haver aflendldo a menor Benediita Maria dl 
Bapirito Santa. 

—Em LjiBua, a 81 do eurrente, Jaaqalm Bitl- 
vim, praanneiadi B( art. 205 do «odlgo penal. 

iodou eitee r4a. faraa lenlhldee áa respoitivn 
eadáai. 

*m     1 * 
Foi   capturado  aute-hontem,  em Santos 

e chegou hontem a esta capital, José Heleo 
doro ue Azevedo, praça do 13.» batalhão de 
linha desta província, que desertara quando 
em viagem para o Rio-Urande do Sul. 

O aarntata do «apitfia Martinex pela quarta v«. 
fina «malhado por «aan do máa tempo. 

A anongBo flloa tnn.ferlda para « proxim« d«- 
mingu. 

Coütiuúa enfermo « nino amigo a ir. dr. Anenia 
Merquei. 

A' har« em qne mnvaiaoi, «ra gravinime e iea 
«ilad», 

B' aen medito aniatente o ar. dr. Qama Cer- 
qnelra. 

SUCçãO imi 

Despedida 
O abaixo aaaignado não tendo podido desp edir 

ae de todas aa pessoas de sua amizade, o f az po 
este meio, a offereoe seus preslimos na cid ade d 
Batataea. 

S. Paulo, 26 de Abril de 18S0. 
JOSé' MANOUI. DIí AIUVEIIO Ma.nQ UBS 

EDITAÊS" 
Iqspactorla  de Uyglene 

VACCINAQÃO 
De ordem doillm.sr. dr. Marcos de Olivei- 

ra Arruda, Inspectorde Hjgiene desta pro- 
víncia, faço publico que esta Inspectoria vac- 
cinará em todas as qaintas-ieiras, das 9 ho- 
ras da manhã ao meio dia, em uma das sa- 
las do prédio n. 9 da rua do Thesoaro. 

£ para constar lavrei o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

Secretaria da Inspectoria do Hygieue, S, 
Paulo, 26 de Abril de 1886. 

O secretario, 
Francisco  Carlos Augusto de Andrade. 

15—1 

AMÜNG10S 

O oommendador Joaqnim Fernandes Can- 
tinho Sobrinho e sua senhora, peualisados 
pelo infausto passamento de seu presado 
amigo e compadre dr. «loaqulm Ro- 
berto de Carvalbo Pinto» maa- 
dSo resar ama misu, do sétimo dia, por aaa 
alma na igreja de N. Senhora da Luz, na 
terça-feira Z7 do corrente as H e meia da 
manhã e para esse acto de religião convidio 
as pessoas de soa amisade e da do finado. 

8—1 

NOVO CASSINO 
Previne-se aos era. socies qae a partida 

deste mez, terá lugar no dia 30 no Clnb 
Germania. Haverá bonda   para a volta. 

B. Barbosa. 
Presidente,  —   -     

Corapanliia Cantareira   e 
Exgottos 

De ordem da directoria faço setente que, 
desta data até a reuniio da próxima 
assembléa geral, doam saspensaa aa trana- 
fereneisa daa acçOi. desta Companhia. 

Eacriptorio da Companhia Contareira • 
Exg^ttoa. 

S. Paulo 27 ie Março ie 138Ô. 
J.  Rryan, Oereata 

Dota 3* • 0* «U IM 4t ÀDril) 

Tliealro 8. José 
«IPUIEZA PAULISTA 

Qrud* OoapukUdt Opftt lUliub 
DIBIOÇZO I>K 

GlCtlXCU-O   ft.OSflll 

HOJE HOJE 
Terça-feira,27 de Abril de 1886 

<A* reolta de aMlgnaturaa 

Estréa da notável contralto 

com a opera em 4 ao toa do maestro G. Verdl 

Rígoletto 
Cantada pelas sraa. Di Monalo, Mantellí o 

Morbini, e pelos srs. Calloni, Lhárle, Li- 
moata. Ré, Arrigoni, Rebol e "Lorenrono. 

Começará ás 8 horas em ponto. 

PRBÇOS 

40|000 
20S00Ü 
7$00O 
5$000 
3$000 
2$000 
1$600 

Camarotes de 1K e 2a ordem com 5 
entradas   ........ 

Ditos de 3" ordem com 6 entradas . 
Poltronas numeradas  
Cadeiras  
Platôa  
Bntradas para camarotes .... 
Galerias ., 

AtteaçSo 

c.Oa bilhetes acham-se a venda naOasaGar- 
ranx até as 2 horas da tarde e das 4 en 
diante na bilheteria do theatro. 

AVISO 

As entradas para camarotes, qae custam 
2$000, somente dllo ingresso nos camarotes 
já oocupados. mediante consentimento de 
quem os oooupa, e nunca nos que estiverem 
desoecupados. 

A Empreza. 

Brevemente subirá a scena o ultimo acon- 
tecimento artístico 

Manon de Lorme 
do celebre autor da GIOCONDA naestro 
Ponohielli, opera que pela primeira vez se 
executa na America. Esta magnifloa peça 
teve ultimamente grande aceitação nos prin- 
cipaes theatros da Itália, sendo aqui em 9, 
Paulo desempenhada pelos mesmos artistas 
que o próprio autor escolheu para interpre- 
tal-a quando foi executada pela primeira 
vez. 

Loj. *. Gap. *. Sete de Setembro 
Quarta-feira, 48 do corrente, haveráSess.*. 

mag.-.   para   inic. sXo convidados todos os 
iir.-. de nosso q.*. bem como os de diversos 
qq.*. Ja comparecerem. 

S. Paulo, 26 de Abril de 1886. 
O seeret.-. 

 G. Grant. 30.-. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A.S8BliIBI^BA.   GERAL. 
De ordem da directoria d,esta Companhia 

convoco os srs. accionistas para uma Assem- 
bléa Geral qne deverá effeotuar-se a 30 de 
Abril corrente, ao meio dia, no eacriptorio 
da Companhia, nio só para lhes ser apre- 
sentado o Relatório da mesma directoria, e 
balanço do anne social, como também para 
eleição de um direotor, pelo fallecimento do 
sr. dr. Antônio Pinto do Rego   Freitas. 

Eacriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos. S. Paulo 13 de Abril de 1886. 

/. Bryan. 
Gerente, 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo  a Santo Amaro 

Convido os accionistas desta Companhia a 
reunirem-se no edifleio do Banco de Credi- 
to Real de S. Paulo, largo de Palácio, no 
dia 30 do corrente, ao meie dia, em »e«»ao 
de assembléa geral ordinária, afim de lhes 
serem presentes o relatório e as contas do 
anno findo, bem eomo o parecer doa flscaes, a 
deliberarem na conformidade do art. 73 do 
decreto n. 8,821 de 30 de Dezembro de 1882 

36 dos eatatutoa da Companhia, proceden- 
do-se na meama ooeasito á eleição do con- 
selho fiscal. 

S Paalo, 13 de Abril de 1886: 
F. Á. Dutra Rodrigues. 

10—6 Preaidente da Companhia, 

Descontos de iettras 
Sá át Andrade deteontto, mediante módica 

commitaio, Iettras a praaoa limitaáoa a eom 
irmãs qualificadas, aa razío da 8 a 8 % ao 
aano, fazem desconto* a desaoberto á firmas 
eommerciaes da primeira ordaa ; fazem tam- 
bém desacatos da Iettras a looco praao, baa 
«ano levaatáo dinheira sob aaaaglada aaçOss 
daa Companhias Mofyaaa, Rio Claro, Pa»* 
iista. Norte, Carria da fano da S. Paalo. 
Apólice» ganas a proTioeiaas k, êc. 

r%um de M. Beato 
Ueorlpiorfc» 

H 



MENINOS 
a* provlnot* uode ■« encontrai nm aortlmento completo em costume* Uno« e de bom (oeto per* meninos de -4 ■ IO • «Ml 

Rua da Imperatriz, 44, esquina da rua da Boa Vista 

A NOVA-YORK 
Companhia de seguros de vida dos Estados 

Unidos da America do Norte 
Exclusivamente   mutua 

■^tBORiVTORIO   <;i;-v i it *i. 
RUA 00 VISCONDE OO RIO BRANCO, 14 

41 
FUNDADA EM 1815 

ANNOS    DE    EXPERIÊNCIA 
Antortoed*  •»  ftiacoionar no   Império do  Brasil por  decreto n 

».tf Oa d» 3 do Outubro de ISStf.  eata  companhia  é a unieo   eatran- 
yelra de »o|f uro« de vida que! cumprindo aa prescrlpcdea do dito da- 
ereto, depositou no Tliesouro IV«elon«kl oomo eançao aeceasoria a 
«guMtla «fe DVZBIVTOS GOIVTOS i>K RBIS. 

O eatado deata companhia em 1* de Janolro de ISSO reanme «e 
ne* aesulntes dadoa* extraiildos d» relatório olflcial do governo do 
■af «do de IVova-York. 

. Apolleea em irigor, segurando cerca de aeiacentba e setenta e seis 
uUl eontos. 

Sna renda annual é de quarenta e dous mil contos. 
O aetlvo é de cento e setenta e quatro mil  contoa. 
Mo Brazll tem pago aos respectivos herdeiros dos segurados se- 

guintes : 
jMeph Norris, Rio de Janeiro.        . . . £1078,11/1 
Guítave Masset,   idem, reititaiçSo. . 312,3/4 
Victor Soheitlin,   idem     . . . . fr. 60,000 
José Joaquim de Freitas Gaimarlei,   Pari. . 12:000$000 
Dr. Cândido Qnirino Bastos,   idem. . . 24:000$000 
Josí Joio   Ribeiro,   idem. . . 7:2Ü0$000 
C. A. A. Dohmann,  Rio de Janeiro. 23:838$000 
Jo«* Rodrigues de  Souza, Pará.    . . 11:825$000 
GnstaTo Wedekind, Rio de Janeiro 23:693$000 
Joêè Soarea Pereira, Bahia, 13:920$000 
Paal BmUio Willmendorf, Santoa. 11:613$000 
Tito Antônio da Rocha,  Fortaleza. . 6:176*380 
José Amando Mendes, Pari 87:846$000 
Antônio Soarea Pinheiro, idem.     . 13:770$000 
Jòaé Gomes Çampello. Bahia 11:200$000 
Dr. Anreliano de Azevedo   Monteiro, Rio Grande 

doSul 13:000$000 
AilsaJanson,  Pernambuco. . . . 28:9661640 
Joio Balso. Pari 14:000$ooo 
H. E. Gnrgão. idem .... 7:0C0$0O0 

Proepectos o ItúbnnaçSee com o Agente Geral «testo l*rovIn- 
cie ar. F. Dreyfus e nn case de Victor Wothmann   A Comp. 

Banqueiros da companhia : Victor Nothmann <& Comp. 
3r opv.sa.m 90—6 

EngM Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

WLWA ms s. nüf # m 
Caixa Filial em B. Paulo 

Capital   sufoscrlpto £        l.OOO.OOO 
Capital reallsado £ tS o o. o o o 
Fundo   de reserve £        IMo.ooo 
0 Banco desconta tituloa oommerciaes, fáz empréstimos sobre Apólices, AcçSes 

• titalos oommereiaes, emitte cartas de credito recebe dinheiro em Cot i Cor- 
rente, e i praso fixo mediante o juro qae íòr oonveneionado, faz qaalqnei- outra 
transaoçlo bancaria e sacca sobre as seguintes p raças : 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited Lóndòn. 
Sobre English Bank of Rio-dai Janeiro Limited London. 
Heine êt Comp. Paris 
Sobre J«nh Berenberg Gossler A Comp. Hamburg. 
Sobre o Baooo de Portugal, Lisboa e Porto e snâs agencias e cor responde atos 

nas ostras praças de Portugal, Madeira e das ilhas dss Açores. 
Sobre Banca Generale Milano, Rema e Gênova e seus correspondentes oai outras 

praças de Itália [sobre Bnglish Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Rio de Janeiro, e 
•obra as outras prineipaes praças da Europa, America, Brasil o Rio da Prata. 

Pai pagamentos pelo Cabo submarino na Europa e outros paues. 
86 Artur S. Dhavlsoa. Gerente 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 

20—UMIBA M FOBIO ÍMAl—20 

O Collegio Yvahy, antigo Joaquim CaTloa, dirigido pelo 
dr. Jamé Marques de Oliveira Yvahy, destina-se i edueaçlo completa 
doa alumnos que lhe forem confiados. Ensina-se todas as matérias do curso primário e 
secundário, de modo a habilitar os seus alumnos com os ooaheoimeotos necessários, quer 
i vida pratica, especialmente ao Commereio, Agricultora e Industria, quer i matricula 
em todas as.academias do Império, para o que d>sp0e o collegio de um numeroso e dlstineto 
pmeul docente. 

A Gjrmnastica e demais exercidos iadispensaveis i edueaçlo physiea, base da 
edueaçlo moral e íntellectual mereeerlo especial cuidado para a sua invariável, mas dii 
•rata «uca^fo. 

0 vaato edifleio, onde funodona o collegio, dispOe de todas as condições exigidas 
pala boa bygtene, residindo nelle o director e sua familia. 

CO^OIÇÔM    DB    ABMUMAO 

Admittam-w aluaaoa internos e externos, que psgario as pensões por semestres 
wi\*aUto$, a saber : 

IKTKRNOS 
Um alurnso  800(000 

EXTBRN08 
Cada alamno do curso seenndarie 
Cada  alamno  do corso primário 

yo$ooo 
481000 

Fafrtfe abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Oa Hrtaraes, alia da peasto, pagarto ama jóia da 30$ ao aeto da entrada, o pala 
de roupa a cargo do collegio a quantia de 48|000 por semestre. 
Pára uso de papel, penna e finta, etc. pagarto por ■emestre 0|000. 
Os que curuarem aa aulas de dauaho • piano, pagarto de cada um desses estados 

aa vai oooMçado 

me haferi natítuiçlo da 
4B taraioado õ 

e, portanto, obrigatório o seu 

do alamno que aa retirar  4o collegio por 

do OUv«lra Yvakjr. 

(^rrePARAno HELO Rl«Ui1ACEUncó5»S 
^H^ .«•^fVFORIlECEDORt* ^ r 

CASA IMPERIAL 

GENIOKARQUESotgOUANM, 
Formatlo peta JÜcola de mtdicina do        c 

Jtio dt Janeiro, $oeU> do \ 
/rutltuto Fharmaceuíico t da SocUtMt 

Jíedlca da Corte. 

Approrado t ÁuthorUado por Decreto 
Imperial de 8 de A'orembro de 1S73 

epda Sociedade Xtdica da J2io d* Jaiuiro. 

Especifico Efficaz 
Nas affecçCes das vias respi- 

ratórias, Catarrho ptilmonar 
agudo ou chronico, Bronchi- 
íes,Brotncorrhea,Hemoptises 
Coqueluxe, Tosse nocturna e 
Asthnta, Comtnessante 

DOZES: 
ADULTOS:—1 colher das de sopa 2 a 4 

vezes por dia. 
MBKOBES:—'^ & 1 colher dns de chá o 

mesmo numero de Tezes. 

THERBZINA 
PIAUHY 

CASA ®âi«€jàaiik 
ÜA 

IA 01 s. PálU 
■ 

DEPOSITO   MESTA. CIDADE 

Fischer, Fernandes <k Comp. 
38—Rua da  Imperatriz -3St 
 S. PAULO  

NIELSEN é COMP. 

Casas Filíaes em S. Paulo e Campinas 
CormpoBdMtM  no Bio dt Jaailro 

Banoo do Cominerolo e 
Mouza  Irmãioa A Comp. 

Em S. Paulo à rua da Imperatriz  n. 35 
Desconta ordena e letraa sobre Santoa, •.  Panlo» 

e Rio de Jlanelro. 
Recebe dlnbelro em conta corrente e a praso por letras. 
FauE adlantamentoa em conta corrente ou a prasa fixo. 
Aceita em caução titules commerciaes, aoçffes de companhias, apólices 

etc., e incumbo-so da comprado titnlos do governo, eto. 
Sacca sobre Santos, Campinas, Rio e sobre Londrea,  Paris,  —m—_ 

burgo. Portugal e Itália. 
Emitte  cartas de credito contra praças estrangeiras e faz qnaesanor oatraa 

operaçSes bancarias. 
1 ▼• P- •• O SÓCIO   OKRENTK, 
                                                                     A-    W>.    TA^ARKM. 

p, \m\ k 
AGENTES 

1-Largo do Booarlo-l 

SOBRADO 

C. ALBERTO im. 
DEPOSITÁRIOS 

Rua do Commereio 

DAS 

Moléstias da pelle e syphilíticas 

0 dr. Cunha Barboza, medico adjunto dos 
hospttaea da Mizericordia e Beneficência 
Portugneza, e effectivo da Caixa de Soccor- 
ros de D, Pedro V e Beneficência Italianu 
da Corte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, é encontrado em seu con- 
sultório i rua de S Bento n. 48, das 12 is 
3 horas. 30—4     3p.s 3 

^ 

§- 

O 

9 
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Estes fogõe», fabricados pelos srs. Abendrothe Brothers, de Nora-Tork, slo ineoa- 
tostave'mente os melhores e mais econômicos, como o podem attestar milhares de passoM 
que se servem delles, e além disso as medalhas prineipaes com que tem sido premiados nas 
prineipaes exposições de Philadelphia, de Paris e da Austrália. 

As innnmeras vantagens destes fogdas reane-sea da faculdade de qualquer soncer- 
to, visto que existem sempre em deposito grande numero de peças de sobresaleate. 
L   .    .  .f0"re80e notar qne  os preços estão ao alcance de todas as classes, poraaaato os 
ha desde 35$ até 3700000. .r«»-«M«o» 

O preço varia somente quanto á capacidade, que de resto todos 
como os outros. 

slo tio bens «ns 

Estes fogões prestam-se a aquecer agoa no deposito para distribuição de agoa qaen- 
te, apenas com o acerescimo de nm cylindro apropriado na fornalha. 

O único grande deposito de fogffes na província ò o importante estabelecimento 
dos srs. : 

Calímerío Alberto & Comp. 
S l—üna    cio    Commeroio—^Sl 

Os agentes habilitados a satisfazerem qualquer pedido slo os srs. : 

F. UPTON & COMP . 

\—Largo do Rosário—1 (Sobrado) 
BIWIAMSE     PROSPECTOS    GRA.XIS 
 (10- 4    quartas a sabbs.) 

fj—oauejg 

•S ? s 5 Si 

PREPARADO ÍOBVOIUIÜLÃ ÊSPKCIAVDÕ 
PIIASMACBUTICO   E   FORNECEDOR 

Socit ffftctivo d* 
tmttituto Pkarmtututie» t tí.i Sacir* 

íiaHt títdica da Riodt yantiro. 
Afprovada t Autkoritada fiar   Dt' 

ertta /mjeriaida 8 da Novtmira 
d* 1879. 

» ftU Saciijadt Mtdicf  da /tia da 

tf a A nrniiaXUarata. A maiarrüta, 
DjnmanarrAta, Ltucorrhaa, (Jlartl 
trancai), líffahamia, Aiuttarca, 
Ed/ma a na cnvalnttHc.x dat ma* 
Utttaa fraloHgmdai. 

.. , ,   D0I8»t 
Adulto»—1 p^juenmo ulic., 1 i 

S »«•« por dia. 
M.norM:—nMtftdc ou um Ureo 

conform. A Idade 
TIVBTfEIXITfJL 

PIAVHY. 
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170 firáos Farenbeil 

Krf- SfTâS e1
xP,otóo. Aimaça e in*o «beiro 

bste óleo é fabricado por uma restilaçlo especial, exclusivamento asrss saa 
domesüoo e muito partieularmente onde ha crianças. E^sta^i^^/SISÍJr 
Sua luz i clara, brilhante e sem cheiro. «rsiaiia© «omo a água distilada. 

B* t*o completamente seguro 

que, se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chaama se apagari aom o aatc 
tado do mesmo modo qae o keroeeoe. Os mesmos lampeOea  ho^ em w  a 
luz diamante. limpando«ea e oollocaado novos pavios nlosataradaa Am 

A   venda em casa de ^^ 

Francisco da Almeida Nobra. 
Masearenhaa 4 Monteiro. 
Parreira dos Santos Paiva 4 

Joaquim Proost Rodovalho &, Comp. 
Eduardo Prato». 
J. C. Paaplona. 

Oaliasorio, Alberto A Conp. 


